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“O que é conhecimento? A observação do voo de uma borboleta no 
quintal, dos carros na rua, a vontade de colecionar caixinhas, enfim, 
são interesses que focalizam áreas do conhecimento. São percepções 
em busca de generalizações. O ato de conhecer e o ato de criar 
estabelecem relações: ambos suscitam a capacidade de compreender, 
relacionar, ordenar, configurar, significar. Na busca do 
conhecimento reside a profunda motivação humana para criar. O 
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O presente trabalho aborda o desenho como pensamento visual na Educação Infantil, 
focalizando as produções gráfico-plásticas das crianças no contexto de vida coletiva. Para 
tanto, primeiramente, analiso teoricamente o desenho como linguagem defendendo que cada 
criança utiliza as suas múltiplas linguagens para se expressar e que o desenho é uma delas. 
Em um segundo momento, investigo a presença do desenho na escola de Educação Infantil, 
discutindo acerca das experiências gráficas das crianças em que sustento a ideia de propostas 
de desenho que possibilitem a exploração de uma diversidade de materiais, suportes e 
espaços. Buscando defender que a escola precisa promover acesso a diferentes representações 
gráficas, debato sobre o repertório visual apresentado às crianças nas escolas, defendendo a 
apreciação de obras de outros produtores de arte e as rodas de leitura grupal como forma de 
expansão do repertório gráfico infantil. Também, para demonstrar que os pensamentos das 
crianças se tornam visíveis através do desenho, analiso teoricamente o desenho como 
pensamento visual. Com base nas propostas analisadas constatei que os pensamentos que 
perpassam os desenhos infantis começam antes da ação gráfica, através de suas falas 
orientadoras, e sofrem constante reelaboração durante o percurso criador, nas relações que as 
crianças estabelecem com os modelos e falas dos outros e com os materiais. Diante dessas 
constatações, sugiro proposições de desenho que procuram potencializar o desenho enquanto 
linguagem no contexto da Educação Infantil e desafiar a reflexão dos professores acerca da 
prática pedagógica. Sendo assim, concluo que trabalhar o desenho como pensamento visual 
possibilita o desenvolvimento do grafismo e da capacidade criadora das crianças. Além disso, 
planejar propostas com esse viés sugere uma concepção de criança que é protagonista na 
construção do conhecimento e da própria história, além de auxiliar no seu desenvolvimento 
integral. 
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1 TRAÇADOS PARA O INÍCIO DO DIÁLOGO 
 
 
Ilustração 1- Desenho da Beatriz 
Fonte: Arquivo Pessoal 
 
Um círculo maior organiza um rosto na parte superior da folha. Seu traçado 
desnivelado faz pensar que a linha que o definiu não foi contínua, revelando algumas pausas 
em um esforço disciplinado de curvatura. Dentro desse círculo, visualizo dois pontos no lado 
superior, e outro no centro, todos se apresentando com a aproximação do pincel no papel 
seguida de seu abandono: os olhos e o nariz. Abaixo, uma linha ininterrupta curvada para 
cima: é a boca externando um sorriso. Acima do círculo encontram-se duas linhas lineares 
esboçando os cabelos e nas laterais dois semicírculos expondo as orelhas. Abaixo desse 
círculo, outro de igual intenção, desta vez menor, projeta-se após uma linha curta, o pescoço, 
apresentando o tronco. Nas laterais, despontam quatro traçados simétricos, dois a cada lado: 
são os braços, já com os dedos das mãos traçados nas extremidades em pequenas curvas 
consecutivas sem o propósito de obter a mesma quantidade de dedos. As duas linhas paralelas 
alongadas na vertical, abaixo do tronco, anunciam as pernas que continuam até sobrevir uma 




 Atendendo a minha solicitação de realizar um desenho de seu corpo, Beatriz
1
, de 5 
anos, arquitetou seu autorretrato utilizando um pincel, tinta nanquim preta e uma folha sulfite 
60. Seu percurso de criação seguiu a intenção de representar a figura humana, mais 
especificamente o seu próprio corpo. Por isso, observei no seu traçado um esforço em resgatar 
da memória o que conhece sobre seu corpo para comunicar seu pensamento através da 
linguagem do desenho. 
Durante milhares de anos, em paredes de cavernas e grutas, o homem utilizou a 
linguagem do desenho para representar seu corpo, suas lutas, sua alimentação, suas 
vestimentas, seus rituais religiosos, enfim, as cenas de seu cotidiano. Sendo assim, além de 
expor marcas de diferentes épocas, experiências e modos de vida, o desenho é uma linguagem 
que comunica, expressa e conta histórias. 
Segundo Barbieri (2012, p.84), “o desenho permeia muitos momentos de nossa vida. 
Ele é uma forma de pensar, de narrar, de planejar, de projetar, de inventar outros mundos, de 
organizar”. Dessa forma, é evidente a fascinação que essa linguagem desperta em crianças da 
Educação Infantil, que desde quando chegam à escola demonstram-se entusiasmadas e 
dispostas pela descoberta de novas possibilidades de exploração. 
No entanto, infelizmente, muitas destas crianças, ao adentrarem no interior da escola, 
deparam-se com experiências insuficientes e desagradáveis que acabam impedindo o jogo 
imaginativo que o desenho proporciona. Isso acontece porque ainda encontram-se escolas em 
que as práticas utilizando desenhos mimeografados ou xerocados são consideradas 
primordiais para as propostas pedagógicas. Segundo Barbieri (2012, p. 90), “propostas de 
cópia ou pintura de desenhos já feitos não são práticas educativas que provoquem o 
desenvolvimento, muito menos a criatividade”.   
Enquanto professora de Educação Infantil, já presenciei situações no início do ano 
letivo em que algumas crianças apenas repetiam os desenhos e cores na pintura. A princípio, 
julguei ser apenas uma preferência das crianças, contudo quando apresentei materiais e 
suportes diversificados percebi que elas eram incapazes de encontrar soluções para esboçar 
um desenho e/ou uma pintura. Segundo Augusto (2009, p.74), “muitas vezes, uma 
característica vista como um estilo da criança é, na verdade, sinal da cristalização de uma 
única forma aprendida”. 
                                                 
1
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Nesse sentido, faz parte do cotidiano das escolas de Educação Infantil ver crianças 
com os desenhos iguais e pintados todos com as mesmas cores. Quando ocorre das crianças 
ultrapassarem os limites do desenho ou do suporte que lhes é oferecido, visualizo professoras 
desaprovando o resultado e queixando-se da imaturidade e carência de coordenação motora 
fina de seus estudantes. Essas propostas baseadas apenas em exigências estéticas e pautadas 
sempre nos mesmos espaços, suportes e materiais são insuficientes para o desenvolvimento da 
capacidade produtora das crianças e principalmente, rejeitam os desenhos das crianças como 
uma linguagem que expressa e comunica. 
Tais atitudes sempre me deixaram impaciente e aborrecida. Entendo que muitas delas 
são decorrentes de algumas deficiências encontradas no Ensino de Artes desde os cursos de 
graduação em Pedagogia, que não contemplam a formação do olhar dos professores
2
, 
essencial para uma intervenção profunda nos processos de produção da criança (AUGUSTO, 
2009).  
Mas não há como negar que a maneira como as crianças são entendidas e vistas nas 
escolas também implica muito nas propostas desenvolvidas na Educação Infantil sendo seguro 
admitir que são entendimentos bastante prematuros. Segundo o Referencial Curricular 
Nacional para a Educação Infantil (RCNEI) (1998a, p.21), “as crianças possuem uma natureza 
singular, que as caracteriza como seres que sentem e pensam o mundo de um jeito muito 
próprio”. Ou seja, é necessário um olhar que reconheça e entenda a criança como sujeito 
social e histórico.  
Por isso, logo no estágio de Educação Infantil da graduação resolvi que meu projeto 
incluiria as Artes Visuais e que, a partir dele, as crianças explorariam os mais diversificados 
suportes, materiais e espaços que até então pouco tinham acesso. O resultado foi incrível, 
além do esperado. Com a multiplicidade de marcas deixadas pelas crianças em seus traçados e 
cores, e nas discussões empreendidas a partir de suas criações, entendi que minha pesquisa 
não deveria dar-se por encerrada. 
Tendo em vista isso, encaro este projeto de pesquisa, com o tema “O desenho como 
pensamento visual na Educação Infantil”, buscando responder a seguinte questão de pesquisa: 
Como o desenho enquanto linguagem deve ser potencializado no contexto da Educação 
Infantil? Para tanto, determino os seguintes objetivos: 1) Analisar teoricamente o desenho 
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como linguagem e como pensamento visual; 2) Investigar e discutir onde está o desenho na 
escola de Educação Infantil; 3) Identificar e problematizar o repertório visual das crianças na 
escola; 4) Desenvolver experimentações através de propostas de desenho nas escolas; 5) 
Analisar os desenhos das crianças como pensamentos visuais; 6) Propor proposições de 
desenho como sugestões didáticas para professores. 
Portanto, afirmo que além de construir e demonstrar diferentes culturas, modos de ver 
e registrar mundos, o desenho, quando observado com cautela e rigor, acarreta conhecer 
aquele que o produziu, as narrativas apresentadas e suas lógicas (GOBBI, 2014). Isso 
significa oportunizar outras representações da sociedade e manifestações das vivências 
histórico-culturais a partir do olhar e da compreensão das crianças.  
Considerar os desenhos das crianças como discursos que podem alterar ou substituir os 
sistemas culturais ou históricos estabelecidos, “é empreender esforços por contrariar o 
anonimato imposto à infância, em especial de crianças bem pequenas” (GOBBI, 2014, p. 
153). Essa oportunidade de expressão que os desenhos propiciam oferece informações, 
sentimentos, sensações, angústias, pensamentos, percepções que manifestam, explicam e 
desenvolvem olhares, contextos, histórias. 
 
Embora seja possível identificar espontaneidade e autonomia na exploração e no 
fazer artístico das crianças, seus trabalhos revelam: o local e a época histórica em 
que vivem; suas oportunidades de aprendizagem; suas ideias ou representações 
sobre o trabalho artístico que realiza e sobre a produção de arte à qual têm acesso, 
assim como seu potencial para refletir sobre ela (RCNEI, BRASIL, 1998b, p.88). 
 
Por isso, é indispensável nos diferentes espaços escolares, a observação de crianças 
debruçadas e concentradas sobre suportes diversificados experimentando, com diferentes 
materiais, os mais variados riscos, rabiscos, formas e cores que seu desenho pode adquirir. A 
escola precisa proporcionar para as crianças momentos que contemplem experiências únicas 
onde cada desenho seja entendido como uma produção cheia de histórias e significados 
ímpares. 
 Assim, acrescento que essa pesquisa está estruturada em alguns capítulos. No 
próximo capítulo, analiso teoricamente o desenho como linguagem e como pensamento 
visual, investigando e discutindo sua presença na escola de Educação Infantil e 




No terceiro capítulo, discorro acerca das notas metodológicas, apresentando as 
bibliografias estudadas e as experimentações desenvolvidas nas escolas através das propostas 
de desenho com o viés de pensamento visual. 
O capítulo “Marcas visíveis: revelando os pensamentos das crianças” apresenta a 
análise dos desenhos das crianças como pensamentos visuais. Nessa perspectiva, 
problematizo as interferências que o modelo e a fala do outro e os materiais causam no 
percurso criador da criança, mostrando suas elaborações nesse processo. 
E, para finalizar, descrevo proposições de desenho como sugestões didáticas para os 
professores, baseadas nos livros de Hervé Tullet, na exploração de materiais, suportes e 
espaços e na narração de desenhos, bem como apresento e discuto propostas desenvolvidas 





2 PENSANDO OS TRAÇADOS: ESCRITAS SOBRE O ATO DE DESENHAR 
 




Ilustração 2 - Pintura na caverna de Lascaux 
Fonte: Katia Canton 
 
 O desenho como linguagem de comunicação humana surgiu antes mesmo da escrita. 
Os primeiros traçados realizados pelo ser humano foram encontrados em cavernas, grutas, 
paredes, tetos e outras superfícies rochosas. Cada um dos desenhos retratados nessas 
superfícies apresentam experiências e modos de vida do homem primitivo, que retratava, em 
grande parte, os animais que conhecia. 
A ilustração que inicia este capítulo, retirada do livro “Bicho de Artista” de Katia 
Canton, apresenta um dos animais que nossos ancestrais tinham contato. É uma imagem que 
está conservada até hoje e que pode ser encontrada na caverna de Lascaux, na França. 
Segundo Canton (2004), o animal apresentado no desenho chama-se bisão, um animal 
bastante comum nas pinturas em superfícies rochosas. Na imagem, observo que o animal 
apresenta tons amarelados e que no lado esquerdo se encontra um homem e uma ave, deitados 
diante do animal.  
 Com isso, percebo que o desenho enquanto linguagem que manifesta e expressa têm 




desvalorizada na Educação Infantil. As práticas pedagógicas encontradas nas escolas ainda 
atendem apenas as necessidades biológicas das crianças ou se preocupam demais em prepará-
las para o Ensino Fundamental.  
Nessa prática, o ato de desenhar é inexistente. O currículo predominante é centrado na 
realização de atividades com um fim em si mesmas, em que existe uma ênfase em listagem de 
técnicas e datas comemorativas, e uma ausência de relação entre as propostas desenvolvidas. 
Assim, nessa concepção, o desenho é apresentado pronto para as crianças que passam por 
diversas atividades em que o produto final é mais valorizado do que o processo. 
Tendo em vista que cada criança possui uma história e inter-relações específicas, é 
indispensável à elaboração de propostas pedagógicas que observem todo o processo de 
construção do conhecimento e que permitam a exploração, a criação, as interações, a 
autonomia e a iniciativa das crianças. Seguindo essa linha de pensamento, Junqueira Filho 
(2013) contrariou as concepções com ênfase no produto e desenvolveu um novo currículo que 
busca a formação integral das crianças, tendo em vista suas múltiplas manifestações.  
Em sua obra intitulada “Linguagens geradoras: seleção e articulação de conteúdos em 
educação infantil” aborda as linguagens geradoras, apresentando uma nova proposta de 
selecionar e articular conteúdos na Educação Infantil, provocando a releitura e a 
ressignificação do conceito de linguagem, conteúdo programático, do papel do professor e da 
concepção de criança. 
 O processo de seleção e articulação de conteúdos dessa proposta se dá a partir das 
pistas que as crianças vão dando ao professor ao longo da prática pedagógica. As falas, 
manifestações e expressões da criança apresentam seus interesses e curiosidades, ou seja, sua 
maneira de ver o mundo. Dessa forma, quando isso passa a ser o ponto de partida para a 
prática pedagógica, o conhecimento é construído possuindo como sujeito a criança. Assim, 
trabalha-se com situações de aprendizagem significativas que desafiem e estimulem o 
raciocínio dos alunos e que possuem uma continuidade, e não uma atividade pronta com um 
fim em si mesma.  
 As linguagens geradoras apresentadas por Junqueira Filho (2013) se baseiam na teoria 
de Peirce (1995) que diz que toda e qualquer manifestação humana é linguagem. Por isso, 
deve ser dada uma atenção maior às manifestações cotidianas das crianças, pois elas sempre 




 Dessa forma, durante as diferentes situações propostas, o professor realiza a coleta de 
dados para o planejamento da prática desenvolvida no ambiente escolar. Com isso, as 
possibilidades de exploração são mais abrangentes, pois contrariam os conteúdos escolhidos 
pelo professor a partir dos métodos que obtiveram sucessos em práticas anteriores, além de 
refutar as tarefas descontextualizadas que não despertam a participação efetiva e concreta dos 
alunos.  
 Assim, a interação com diferentes contextos, pessoas e histórias possibilita 
oportunidades para o conhecimento de experiências, pensamentos e ações únicos, criando 
novos sentidos de olhar, conhecer e construir diferentes mundos. Percebo que essas novas 
descobertas se tornam conhecidas a partir das manifestações expressivas que se apresentam 
através das múltiplas linguagens disponíveis aos indivíduos.   
 Entendo que uma das linguagens mais significativas na vida infantil se refere ao ato de 
desenhar. Conforme Barbieri (2012, p. 85), “o desenho é uma maneira de brincar no mundo, 
pensar o mundo, de estar no mundo, de se comunicar”. Assim, quando a criança risca e 
rabisca nas paredes, no chão, na areia e nos muros com os mais diversos materiais, utiliza o 
desenho para expressar experiências sensíveis.   
 Desde muito pequenas as crianças aprendem a utilizar suas linguagens para manifestar 
seus sentimentos, sensações e pensamentos. Para Barbieri (2012, p. 37), “por meio da 
linguagem, a criança vai criando seu território expressivo e de ação, vivendo sua experiência 
estética”. A partir do nascimento, as crianças passam a ter contato com cores, cheiros, 
texturas, sons, gostos, movimentos, constituindo um emaranhado de experiências que 
contribuem para significar sua existência. 
 Entretanto, muitos professores ainda veem o desenho apenas como uma forma de 
aprimorar a coordenação motora fina, como uma expressão do desenvolvimento psicológico 
ou como um meio, um instrumento para diversos fins a seu serviço. Corroborando o 
argumento, Augusto (2009) destaca que o professor ainda procura a figuração, o elogio, a 
destreza, o uso de certas cores e a habilidade de quem desenha formas próximas da perfeição. 
 Uma prática pedagógica que prevê o aperfeiçoamento da coordenação motora fina 
pode ser visualizada no interior das escolas em momentos que os professores oferecem 
desenhos prontos para as crianças pintarem com as cores apropriadas ou colarem bolinhas de 
papel crepom, que precisam apresentar um arredondamento perfeito. Ou seja, o professor 




crianças pintem o tronco de marrom e a copa de verde, mostrando as cores que devem ser 
usadas em cada parte do desenho, tendo em vista uma maior aproximação com o real. 
 Além disso, existem professores que seguram nas mãos dos alunos para que a pintura 
fique perfeita, dentro do limite imposto pelo desenho acabado. As crianças que conseguem tal 
façanha, sozinhas, recebem elogios, sorrisos e aplausos, as que não conseguem acabam sendo 
menosprezadas, ignoradas e classificadas como incapazes. Em casos que o aluno tem a 
possibilidade de produzir seu desenho, com traçados e formas próprias, os professores acabam 
interferindo e modificando os desenhos das crianças tendo em vista a organização, a limpeza e 
os traços perfeitos. 
 Essas concepções do desenho não apresentam a criança como sujeito ativo no mundo, 
com singularidades, pensamentos e interpretações próprias. Ao contrário, a ênfase dada à 
técnica e ao produto remete a escola tradicional, onde “o meio ditava a regra de acomodação 
da criança a modelos para aprender a desenhar, por intermédio da repetição de exercícios de 
treino de habilidades” (IAVELBERG, 2013b, p. 15). Essa abordagem apresenta a ideia de 
uma criança que é passiva, sem capacidade para interferir no mundo, muito menos tirar 
conclusões acerca da realidade vivida. 
 Ao contrário disso, defendo a imagem de uma criança que, desde quando chega à cena 
humana, vivencia experiências que vão constituindo sua singularidade e também suas 
manifestações expressivas. A partir da interação com o mundo, a criança elabora seu 
pensamento que, muitas vezes, é demonstrado através de um desenho, que não precisa ficar 
perfeito e idêntico ao objeto desenhado, mas que mesmo assim, apresenta a particularidade 
com a qual seu autor olha os diversos contextos a que tem acesso. 
 Afirmando a criança como protagonista de suas marcas na história, assumo a 
importância de perceber “o desenho como atividade total que envolve pensamento, 
movimento e linguagem, processo fruto de interações sociais” (AUGUSTO, 2009, p. 22). 
Tudo o que as crianças observam, escutam e vivenciam é interpretado de uma forma muito 
própria.  
 Com isso, os desenhos presentes em nosso cotidiano através dos anúncios, placas de 
trânsito, meios de comunicação e em outros tantos lugares, tornam-se uma importante 
linguagem de expressão e comunicação humana. De acordo com Barbieri (2012), muitos dos 
objetos que existem no mundo foram construídos a partir de um desenho, que inicialmente foi 




significativos não são aqueles mais parecidos com algo que já existe, mas sim, aqueles 
inéditos e que oferecem novas experiências.  
 Dessa forma, o ato de desenhar precisa ser inteiramente da criança. É preciso 
proporcionar momentos em que a criança possa inventar, imaginar, criar sem que seu traçado 
seja conduzido pelo professor. A beleza do desenho está na apropriação da imaginação, da 
descoberta, do inusitado e não nas linhas, formas e traços perfeitos.  
 Além disso, a linguagem do desenho serve de base para modalidades artísticas, como a 
pintura, a escultura ou a gravura, além do design de objetos, cartazes e embalagens, e 
produções como desenhos animados e histórias em quadrinhos aproveitarem e utilizarem essa 
linguagem para sua execução (IAVELBERG, 2013a). Isso porque, o desenho não é apenas 
um esboço para algo futuro, mas uma obra completa e cheia de significados para seu autor, 
pois, além de revelar os sentimentos e pensamentos do sujeito que o produz, o desenho deixa 
pistas da época em que foi idealizado, contribuindo simultaneamente para a construção 
histórica contemporânea (VOLKMER, 2014).  
 Quando me permito olhar com atenção os traçados, formas e cores apresentadas no 
desenho de uma criança, visualizo vestígios de sua singularidade, cultura e modos de viver. 
Também, ao solicitar que uma criança fale sobre seu desenho, verifico que seu discurso é 
pautado em interesses individuais que surgem a partir de suas interações sociais mais 
relevantes. 
 Tendo em vista isso, “os desenhos podem ser compreendidos como fontes 
documentais que nos informam sobre as crianças, sobre a infância em diferentes contextos 
sociais, históricos e culturais” (GOBBI, 2010, p. 6). Ou seja, da mesma forma que sofrem a 
influência do meio em que a criança está inserida, também são fontes históricas que 
imprimem um modo singular de olhar diferentes tempos e contextos. 
 De acordo com Gobbi (2009), os desenhos infantis são formas privilegiadas de 
expressão que, através de uma atitude investigativa, procuram contemplar a necessidade de 
conhecer parte da história segundo seus olhares, podem contribuir para ações políticas que 
respeitem as crianças, além de mostrar acerca do mundo vivido, imaginado e construído, 
revelando suas concepções acerca dos fenômenos sociais.  
 Assim, o ato de desenhar é uma linguagem importante de ser constituída na infância. 
O desenho permite um maior conhecimento e uma ampliação na representação da própria 




Segundo o RCNEI (1998b, p. 93), “por meio do desenho, a criança cria e recria 
individualmente formas expressivas, integrando percepção, imaginação, reflexão e 
sensibilidade, que podem então ser apropriadas pelas leituras simbólicas de outras crianças e 
adultos”. 
 Dessa forma, observo que nem sempre é preciso se comunicar através das palavras. As 
manifestações expressivas orais, espaciais, sonoras, corporais, visuais, entre tantas outras, 
utilizadas pelas crianças também mostram formas de olhar e experimentar o mundo, 
permitindo a revelação de outros pontos de vista e garantindo uma maior exploração das 
possibilidades corporais e intelectuais. 
 Para Iavelberg (2013a, p.12), “observando o desenho como linguagem, evitamos 
invasões ao mundo interno que pertence à criança”. Com o desenho, as crianças podem 
imaginar outras formas de olhar, pensar e sentir sobre o mundo a sua volta, pois enquanto 
desenham relembram, dialogam, narram, fantasiam, planejam. Com isso, é possível perceber 
como esse indivíduo pensa e olha a cultura, história e sociedade, caracterizando seu ponto de 
vista e deixando marcas através dos seus traçados. 
 Porém, visualizo escolas que atribuem uma ênfase muito grande no conhecimento das 
letras e dos números assim que a criança chega à pré-escola, tendo em vista prepará-la para o 
primeiro ano do Ensino Fundamental. Com isso, as propostas envolvendo o desenho acabam 
sendo cada vez mais escassas fazendo com que crianças que já eram privadas de realizar seus 
próprios traçados, por conta dos desenhos prontos que lhe eram entregues, fiquem cada vez 
mais distantes de explorar o ato de desenhar em sua plenitude. 
 Essa potencialidade vai sendo ainda mais esquecida no início do Ensino Fundamental, 
pois com a aproximação da alfabetização outras manifestações linguageiras, incluindo o 
desenho, são afastadas das experiências infantis. Isso acontece porque “frequentemente o 
termo ‘linguagem’ é relacionado estritamente à linguagem verbal e escrita e, por vezes, lhe é 
dado peso tão grande que chega a inibir a curiosidade por conhecer outras manifestações 
expressivas dos seres humanos” (GOBBI, 2010, p. 2). Entretanto, “se a escola desenvolver 
seu universo cultural e o aluno se sentir como parte dele, conhecerá outras formas de viver e 
saberá que começar a escrever não significa deixar de desenhar” (BARBIERI, 2012, p.98). 
Assim, mesmo após o desenvolvimento da escrita, a linguagem do desenho pode continuar 
manifestando olhares e interpretações que a criança possui sobre o mundo e que muitas vezes, 




 Por isso, é imprescindível ofertar materiais e suportes para possibilitar a evolução do 
vocabulário gráfico e de criação das crianças, pois dependendo das experiências de 
aprendizagem que o desenhista vivencia na escola, o desenho como linguagem da criança 
pode ou não se desenvolver. Desse modo, prosseguindo com a discussão na próxima seção 
apresentarei sua presença e/ou ausência na escola de Educação Infantil. 
  
2.2 ONDE ESTÁ O DESENHO NA ESCOLA DE EDUCAÇÃO INFANTIL? 
 
“Aprendemos a desenhar, desenhando. Quanto mais desenhamos, mais 
possibilidades percebemos. O desenho é um jogo imaginativo, no qual podemos 
experimentar vários caminhos.” 
(BARBIERI, 2012, p. 88) 
 
 As questões abordadas até agora demonstram que as crianças possuem uma natureza 
singular, sendo capazes de se comunicar por meio da linguagem do desenho, desde que 
chegam à cena humana, relacionando-se com o contexto, interagindo através de suas 
experiências e, assim, descobrindo sobre si, os outros e o mundo. Dessa forma, visualizo a 
imagem de uma criança que é competente, ativa e sujeito de sua aprendizagem. 
 Assim, a escola precisa ofertar uma diversidade de experiências para que a capacidade 
de criação venha ser exercida pelas crianças. Conforme a epígrafe que inicia esse capítulo, o 
desenho é aprendido conforme as possibilidades apresentadas às crianças. Nessa perspectiva, 
torna-se evidente entender como a linguagem do desenho é percebida e trabalhada na escola 
de Educação Infantil. 
 De acordo com Gobbi, (2010), muitas vezes, as ricas manifestações que as crianças 
utilizam para se expressar são enfraquecidas no cotidiano infantil por conta da ausência de 
propostas que garantam processos de criação que contemplem questionamentos, busca 
criativa por diferentes materiais e o respeito pelo próprio trabalho e pelo do outro.  
 Isso acontece porque o desenho ainda é encarado como uma atividade secundária, um 
tempo perdido, uma forma de lazer, sendo utilizado, muitas vezes, somente para amenizar a 
inquietação das crianças. Nesse sentido, as propostas de desenho apresentadas pelos 
professores buscam essencialmente, acalmar a turma após atividades motoras e suprir o tempo 
que restou após uma tarefa principal, tendo em vista manter constantemente a criança em 




intervenção do professor não apresenta a intenção de explorar as capacidades investigativas 
da criança e muito menos de transformar e ampliar seu percurso criador. 
Para Augusto (2009, p. 24), utilizar o desenho como pretexto para modificar 
comportamentos não dá “maior importância aos resultados visuais, o que justifica a pouca 
atenção à qualidade, organização e adequação de materiais”. O professor precisa pensar em 
propostas de qualidade e que considerem a exploração a ser proporcionada. Ou seja, é 
necessário que as crianças tenham a possibilidade de desfrutar de atividades atrativas, 
envolventes, apaixonantes, que permitam vivências ímpares e uma evolução no seu desenho. 
 Entretanto, as propostas de desenho nas escolas detêm-se basicamente no uso de 
materiais, como canetinhas, lápis de cor e giz de cera, em suportes como a folha sulfite 60 ou 
de ofício e folha A3, e em espaços como a mesa em sala de aula. Pode-se pensar 
primeiramente, que isso acontece por conta da falta de recursos que muitas escolas, 
principalmente as de periferia enfrentam, em que todos os materiais utilizados pelas crianças 
são oferecidos pela própria escola. Ou também, pela infraestrutura inapropriada das escolas, 
que dispõem de espaços reduzidos e insuficientes.  
Contudo, existem escolas de periferia que oferecem muitas possibilidades às crianças, 
ao contrário de outras que, apesar de desfrutar de um maior poder econômico, demonstram 
escassez nas propostas de desenho. Com isso, verifico que propiciar ou não outras 
possibilidades às crianças vai além dos recursos e espaços. 
Tendo em vista isso, acredito ser necessária uma discussão acerca das práticas 
pedagógicas desenvolvidas nas escolas de Educação Infantil. Geralmente, essas práticas não 
oferecem outras possibilidades às crianças, pois a utilização de materiais específicos para o 
desenho é mais prática de manusear e mais fácil de encontrar, afinal estão disponíveis no 
interior da escola e muitas vezes, na própria sala de aula. Muitos professores investem 
praticamente todas as propostas de um ano letivo na “exploração” de materiais como as 
canetinhas, lápis de cor e giz de cera. Mesmo que as crianças tenham a disposição tinta 
guache, massinha de modelar, pincéis, os professores raramente recorrem a esses materiais, 
pois resultam em sujeira, manchas e crianças lambuzadas. 
Iavelberg (2013a) destaca que oferecer sempre papel ofício com lápis preto e lápis de 
cor, afasta a escola da arte como ela ocorre na sociedade. Essas formas de experimentação 





Mesmo que a escola não possua grandes recursos e espaços, o olhar atento e dinâmico 
do professor permite enxergar possibilidades onde outros não visualizam. Se o professor não 
tem muitos materiais, pode preparar tinta de terra com as crianças, utilizar gravetos, folhas, 
pedras, grãos nos desenhos, oportunizando propostas em plásticos, papelões, papéis, tecidos e 
outros suportes. Se a escola não dispõe de muitos espaços, essas propostas podem ser 
executadas em baixo das mesas da sala de aula, nas paredes, no chão liso, no chão áspero, em 
grades, árvores. Enfim, é possível propiciar experiências de qualidade quando o professor 
investiga, pesquisa e presta atenção nas possibilidades que o mundo a sua volta lhe oferece. 
 Nessa perspectiva, a escola precisa observar as experiências significativas e o 
manancial de cores, movimentos, cheiros, sons, que a criança já conhece e possibilitar 
vivências estéticas ricas que não empobreçam o universo da criança (BARBIERI, 2012), mas 
sim, que enriqueçam suas potencialidades e seu percurso criador, propiciando as condições 
necessárias para que a aprendizagem ocorra. Quando as práticas pedagógicas incluem os sons, 
os cheiros, as visões, as sensações que as crianças têm estão contribuindo para ampliar suas 
vivências estéticas, que são todas as experiências que a criança traz desde o primeiro contato 
com o mundo e que ela utilizará para se expressar. 
Assim, é preciso observar três aspectos essenciais: os materiais, suportes e espaços
3
. 
Quanto mais espaços forem utilizados, e quanto mais ampla for a variedade de materiais e 
suportes com os quais as crianças possam desenhar, mais claramente conseguirão comunicar 
seus pontos de vista. Nesse sentido, Iavelberg (2013a) acredita que a escola precisa 
acompanhar as variações de materiais que existem no mundo da arte, pois essa diversidade 
cria muitos momentos para aprender a desenhar. 
 Por isso, para a realização das produções gráficas, o espaço precisa ser planejado e 
organizado para possibilitar experiências de desenho únicas para as crianças. Barbieri (2012, 
p. 45) defende que “o espaço em si é um educador, e o ambiente que criamos no espaço 
também”. Existem muitos espaços que, quando bem preparados, podem ser utilizados para 
convidar as crianças a criar: na sala de aula (mesas, cadeiras, armários, parede), no chão, no 
pátio da escola, no parque, nas árvores, na grama, entre outros.  
Contudo, a escola não tem permitido a invenção das crianças, tampouco que 
experimentem e se expressem através do desenho. Observo que a ocupação dos espaços não 
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 Material é o instrumento que possibilita a realização dos traçados, formas e cores no ato de desenhar. Suporte é 
o meio que fornece a base para que o desenho aconteça. Espaço é o local em que o suporte será colocado para a 




tem variação, acontece geralmente na sala de aula, e mais especificamente, na mesa. Isso 
acontece porque muitos professores ainda não identificam a influência do espaço no processo 
criador da criança e por causa disso, não planejam sua organização. 
Cada espaço planejado tem uma intenção e orienta a ação das crianças. De acordo com 
Barbieri (2012), cada espaço convida as crianças de determinada maneira, ou seja, se o espaço 
for desorganizado, suscitará um tipo de ação, se for cuidado e preparado, a exploração será 
outra.  
Assim, mesmo em espaços livres, as crianças encontram maneiras de se expressar, de 
interagir, de explorar. Também, o professor pode pensar em um espaço que oriente a ação das 
crianças para uma determinada investigação. Do mesmo modo, um espaço pode ter uma 
intenção, que depois de receber as crianças, pode ser modificada. Nessa circunstância, as 
intenções das crianças também contribuem para a composição do espaço quando articuladas 
ao olhar sensível do professor. Com isso, percebo que a elaboração do espaço pode sofrer a 
influência somente da criança, somente da professora, mas também da professora e das 
crianças simultaneamente.  
Tendo em vista isso, é indispensável que as crianças aproveitem cada lugar, 
usufruindo e se expressando sem tantas restrições. Barbieri (2012, p. 50), acredita que “o 
ambiente se faz pela ocupação e pelos sentidos que criamos no espaço: a maneira como os 
materiais estão dispostos, o tempo que ali passamos, as pessoas que o frequentam”. Assim, é 
preciso pensar em espaços que despertem a ação, a criação, a pesquisa e a investigação. 
Para tanto, o professor pode explorar ainda mais os espaços quando dispõe de uma 
diversidade de suportes. O lugar do espaço em que o suporte será colocado, precisa sempre 
considerar a intenção para qual determinada proposta foi planejada. Além disso, é 
imprescindível que haja uma relação com os materiais que serão utilizados, pois existem 
suportes e materiais que, quando usados juntos, não permitem uma exploração satisfatória. 
Nesse sentido, é importante entender a diferença entre eles. De acordo com Barbieri 
(2012, p. 65), o “suporte é a base para uma ação poética”, ou seja, o lugar em que a criança 
pode desenhar: papéis, paredes, areia, jornais, tecidos, madeiras, pedras, plásticos, objetos, 
argila, chão, vidro, lixas, entre outros.  
Entretanto, esses suportes ainda não são experimentados por muitas crianças, pois as 
propostas de desenho nas escolas são executadas na folha de ofício, quando muito na folha 




produção de um portfólio com as atividades em papel ofício, que serve para apresentar aos 
pais o trabalho desenvolvido durante o ano. Com isso, se a criança possuir, no final do ano 
letivo, um portfólio recheado de folhas, significa que a professora desenvolveu um excelente 
trabalho, mas se o portfólio for miúdo mostra que o trabalho da professora deixou a desejar. 
Essa concepção de portfólio exclui todas as demais formas possíveis de documentação 
pedagógica da trajetória da criança, além de afastar ainda mais as crianças das diversas 
possibilidades de investigação que a variação de suportes permite. 
  Nesse sentido, o trabalho do professor não pode ser classificado levando em 
consideração apenas a quantidade de atividades em folhas ofício que foram realizadas durante 
o ano. Ao contrário, as práticas educativas precisam priorizar o planejamento de experiências 
significativas para a criança, que explorem o desenho também em suportes passageiros como 
a areia, a terra e o chão, que depois de um tempo fazem com que os desenhos acabem 
apagados. Para que isso seja valorizado e rompa com a priorização dada às folhas ofício, é 
fundamental que o professor utilize outros meios de documentação, como fotografias e 
vídeos, para conseguir apresentar que essas propostas, assim como as realizadas em folhas 
ofício, também são situações de aprendizagem.  
Para cada espaço utilizado, é possível dispor de diversos suportes, que por sua vez, 
podem ser experimentados em praticamente todos os materiais, fazendo com que as 
possibilidades de exploração sejam abundantes e praticamente incontáveis. Por isso, os 
materiais são essenciais na exploração das manifestações estéticas e referem-se aos 
instrumentos utilizados sobre o suporte: lápis, pincéis, giz pastel, giz de cera, giz de quadro, 
grafite, caneta, carvão, nanquim, tintas, gravetos, esponjas, espumas, fios e linhas, entre 
outros. Para Iavelberg (2013a), ao fazer uso de muitos materiais, a criança percebe que 
desenhar tem magia, pois envolve imaginação. 
Nessa perspectiva, uma criança que está utilizando como espaço o piso áspero do pátio 
da escola e como suporte uma folha A3, tem a possibilidade de explorar inúmeros materiais 
separadamente como a tinta guache, tinta nanquim, canetinhas, lápis de cor, giz de cera, giz 
de quadro, giz pastel, carvão, entre outros. Cada um dos materiais testados em seu fazer 
artístico imprimirá uma experiência diferente e única que ampliará seu repertório artístico e 
transformará suas futuras produções.  
Assim, defendo que, com apenas alguns espaços e suportes, ainda é possível variar os 




podem ir além, disponibilizando para as crianças em uma mesma proposta mais materiais, 
pois assim a criança poderá tomar muitas decisões. Segundo Iavelberg (2013a), quando a 
criança tem apenas uma alternativa, se concentrará na sua exploração, por outro lado com 
uma variedade maior de materiais, selecionará os que encaixam nos propósitos de sua 
criatividade, ou seja, sabendo o que está a sua disposição suas ações são ampliadas, 
alimentando sua criação. 
 Tendo em vista isso, o desenho, além de tudo, desenvolve a capacidade de ação e 
reflexão e de resolução de problemas. Isso acontece porque em situações de escolhas a criança 
precisará descobrir qual será sua ação com um determinado tipo de material para desenhar 
(IAVELBERG, 2013a). Portanto, ampliar as possibilidades de ação e reflexão das crianças é 
proporcionar a criação de projetos que contemplem a execução e o uso compartilhado de 
materiais, suportes e espaços. 
Aliás, observo que as escolas se preocupam demais com aspectos estéticos e com o 
repasse de técnicas nas propostas pedagógicas de desenho. Exemplificando, cito os desenhos 
xerocados expostos nos corredores das escolas que apresentam, não somente os traçados 
iguais, mas inclusive as mesmas cores, por conta da preocupação dos professores em 
apresentar desenhos que constituem o belo, ou seja, sem rabiscos exagerados, mas sim 
limpos. Também, muitas práticas propõem desenhos em que apenas alguns tipos de traçados e 
formas podem ser usados, por exemplo, quando se solicita que o aluno utilize apenas círculos 
ou linha reta ou linha curva ou pontilhado em seu desenho. Nessas circunstâncias observo 
uma preocupação excessiva com a técnica que acaba com a criatividade da criança, além de 
restringir suas capacidades criadoras. 
Segundo Volkmer (2014, p. 28), em muitos casos “a atividade que deveria ser um 
momento de experimentação e aprendizagens acaba sendo limitado e manipulado pelos 
professores, devido à preocupação com a estética do trabalho”. Ou seja, muitos professores 
inclusive acabam modificando o desenho das crianças, tendo em vista torná-lo mais parecido 
com os padrões estéticos vigentes. 
Isso acontece, principalmente, em momentos em que as crianças precisam produzir 
presentes para as mães ou pais nos dias das datas comemorativas. Além disso, existem casos 
ainda mais graves, em que os professores recorrem para a construção de desenhos em EVA, 
fazendo grande parte do trabalho, senão todo trabalho. Em virtude dessa inquietação pelo belo 




 Por conta do receio de que os desenhos fiquem rabiscados e feios, os professores 
apresentam desenhos mimeografados ou xerocados às crianças, como exercícios de 
coordenação motora, acreditando que assim a criança aprenderá a respeitar os limites 
impostos pelo contorno. Geralmente, o espaço no qual as crianças irão desenhar é disciplinado 
pelos professores tendo em vista a contenção do seu traçado para quando essa criança precisar 
utilizar as pequenas linhas do caderno na entrada da alfabetização. Vejo que mais uma vez, o 
desenho é usado como preparação para o Ensino Fundamental. No entanto, observo que 
muitas crianças que criam seu próprio desenho, percorrem um caminho na construção de seus 
modos de preenchimento e de contorno, contrariando tal justificativa (AUGUSTO, 2009).  
 Outros exemplos encontrados nas escolas são propostas em que as crianças utilizam 
diversos materiais para preencher desenhos prontos. A ilustração 3 – Desenho pronto mostra 
uma das muitas atividades que ainda são realizadas nas escolas de Educação Infantil. A 
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 Percebo que esse modelo de atividade coloca a criança em uma posição de 
passividade, na qual o único exercício oferecido procura expandir a coordenação motora fina. 
Entretanto, podem-se apresentar propostas agradáveis e que instiguem a investigação e a 
descoberta e que, como consequência, acabam aperfeiçoando a motora fina. Segundo 
Iavelberg (2013a), o exercício motor empregado nesses modelos de atividades não possui 
nenhuma utilidade sobre os atos de criação, além de levar as crianças à submissão, pois toda 
sua ação é regida, prevista e conduzida por um adulto.  
Essas práticas ainda aparecem na sala de aula, pois não se visualiza a criança como um 
ser ativo, com uma história, inserido em determinada cultura, que influencia no mundo ao 
mesmo tempo em que é modificada por ele. Além disso, não há uma valorização das múltiplas 
linguagens que as crianças se expressam. Dessa forma, professores não oferecem tempo e 
muito menos criam condições para que a criança amplie seus pontos de vista, sua criatividade 
e suas experiências. 
Também, visualizo muitas escolas que ficam restritas apenas a datas comemorativas, 
considerando as propostas de desenho apenas como uma decoração. O RCNEI (2008b) 
garante que o desenho serve para ilustrar temas de datas comemorativas, enfeitar as paredes, 
elaborar convites e cartazes, além de ser realizado em maior parte pelos próprios professores, 
que não consideram as crianças aptas para elaborar um produto adequado.   
 Quando as datas comemorativas são permanentes e muito valorizadas nas escolas, o 
ato de desenhar não existe, pois as propostas de Arte se reduzem a pintura de desenhos 
prontos. É comum encontrar nas bibliotecas das escolas livros totalmente centrados em datas 
comemorativas, com uma ou mais atividades prontas para cada comemoração do calendário 
letivo. Para exemplificar, escolho pensar no dia do índio, em que as crianças pintam o 
desenho pronto de um índio com uma tanga e cocar, que sequer condiz com a atual realidade 
de grande parte dos índios, que se vestem com roupas, alimentam-se com produtos 
industrializados e locomovem-se com transportes motorizados. Ou seja, estas práticas 
pedagógicas com atividades direcionadas e com diversos comandos em que as crianças 
tendem a aprender a subordinação, retratam a imagem de uma criança limitada, incapaz e 
imatura, além de impedir que a autonomia e as capacidades criativas e imaginativas se 
desenvolvam em toda sua potência. Ao contrário disso, a criança precisa ser ouvida, 
observada, respeitada e principalmente, autora e protagonista na construção do conhecimento. 




dado a uma proposta que trabalha a comemoração será outro, pois terão a oportunidade de 
apresentar sua subjetividade contribuindo, construindo e criando. 
Conforme Iavelberg (2013a), as datas comemorativas precisam envolver as crianças, 
fazendo-as compreender o que estão fazendo, evitando a realização de trabalhos 
estereotipados e todos iguais, que alienam as crianças esquecendo que elas podem participar 
da construção apresentando suas intenções em seus atos de criação.  
 Tendo em vista que o papel de um professor criador é organizar e orientar 
intervenções didáticas que permitam as mais diversas explorações, ampliando as 
possibilidades de expressão das crianças, torna-se necessário um olhar atento aos desenhos 
que a criança tem acesso no seu cotidiano e que influenciam nas suas criações. Assim sendo, 
na próxima seção, problematizarei o repertório visual das crianças nas escolas. 
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A ilustração que inicia esta seção apresenta uma fachada de escola de Educação 
Infantil. Nessa fachada foram desenhados e pintados dois personagens de desenho animado: o 
Mickey e a Minnie. Por ser uma fachada, entendo que todas as crianças que se movimentam 
nesse local visualizam essa imagem, que acaba constituindo seus repertórios visuais.  
É comum encontrar escolas de Educação Infantil que são marcadas por essas fachadas 
coloridas e repletas de desenhos realizados por desenhistas profissionais. No interior, as suas 
dependências também apresentam desenhos com traçados ordenados, mas simplificados, que 
apenas servem de decoração e enfeite fazendo com que as suas paredes apresentem um 
repertório repleto de estereótipos para as crianças. 
Segundo Iavelberg (2013a), os desenhos que a criança visualiza em seu meio alimenta 
os seus próprios desenhos. Dessa forma, é preciso considerar as imagens as quais a criança 
tem acesso, pois quando uma criança apenas tem contato com desenhos que apresentam uma 
forma de desenhar mais valorizada ou que apresentam traçados perfeitos é frequente observar 
crianças que dizem não saber desenhar ou que solicitam que outros colegas ou até mesmo a 
professora desenhe determinada forma. 
Assim, problematizar esse repertório é indispensável, principalmente porque se 
verifica que muitas vezes, com a entrada da criança na escola, ocorre “um empobrecimento 
dos desenhos decorrente do contato da criança com outras imagens e formas de desenhar 
socialmente valorizadas” (AUGUSTO, 2009, p. 99). Isso acontece porque existem muitas 
escolas que contratam profissionais para desenhar e pintar as paredes, tendo em vista deixar a 
escola mais colorida e bonita.  
Na ilustração 5 – Parede de escola, apresento um exemplo de parede que é estimada e 
considerada bonita para muitas escolas. A figura mostra duas crianças, um menino e uma 
menina, estudando sob o chão verde, com folhas de ofício e livros em volta. Também retrata 
um passarinho, uma borboleta e alguns ramos de flores. É um desenho pintado com as cores 
mais próximas da realidade, além de estampar apenas uma das inúmeras formas em que é 











Nessa perspectiva, quando uma criança é submetida a olhar diariamente o mesmo 
desenho com as mesmas formas e cores, tende a repetir em seus traçados as formas e cores 
consideradas valorizadas. Ou seja, se uma criança visualiza todos os dias um único modelo de 
borboleta, quando for desenhar uma borboleta considerará os mesmos traçados apresentados 
em seu repertório. 
Com isso, quando seu traçado não corresponder ao único modelo de borboleta que 
conhece, entenderá que não sabe desenhar, gerando insatisfação e sentimentos de insegurança 
e incompetência na criança. Para Iavelberg (2013b), a precocidade com que as crianças são 
expostas a um excesso de imagens visuais pela mídia resulta em insegurança com os 
resultados de seus desenhos. 
Igualmente, presencio muitas professoras que compram ou produzem cartazes em 
EVA com personagens de desenhos animados, difundindo ainda mais as imagens admiradas e 
reconhecidas como bonitas pela sociedade, além de não acrescentar nenhuma novidade no 
repertório das crianças. Do mesmo modo, essas imagens apresentam às crianças modelos 
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perfeitos de representações divulgadas pela mídia que revelam um desenho limpo, com cores 
e traços baseados nas coisas como elas são vistas. Assim, quando a criança se propuser a 
desenhar, tentará representar nada além da realidade, empreendendo minimamente sua 
imaginação. 
Nesse sentido, é frequente encontrar traçados e cores usados pelas crianças em seus 
desenhos de acordo com personagens infantis dos desenhos animados e/ou filmes que 
visualizam. De acordo com Iavelberg (2013a, p. 45-46), “os personagens dos desenhos 
animados costumam ser repertório comum às crianças, pois a maioria assiste a esse tipo de 
programa na televisão ou em DVDs [...]”. Com isso, percebo que o repertório das crianças 
também se constitui nas relações cotidianas.  
Dessa forma, a escola não é o único espaço que a criança tem acesso aos desenhos. Ou 
seja, seus modelos também são estabelecidos quando a criança tem contato com outras formas 
de desenhar quer pelas obras de arte, desenhos de outras crianças, cartazes de anúncios, 
jornais, revistas, livros, televisão, entre outros. 
Com isso, apesar de se entender que cada criança faz uma leitura singular de um 
mesmo personagem, é inevitável concordar com Volkmer (2014, p. 15) quando a autora 
acrescenta que essas imagens educam os alunos, “fazendo-os internalizar a ideia de que estes 
desenhos são bonitos, servindo de modelo para suas próprias produções, criando muitas vezes 
desenhos estereotipados para satisfazer as expectativas dos adultos”, que sequer conhecem a 
diversidade de traçados com os quais a sensibilidade de um artista revela-se nas obras de arte. 
Assim, a criança acaba desenhando apenas o que é aceito na sociedade como o belo, 
mesmo que isso esteja distante de sua realidade (VOLKMER, 2014). Em outras palavras, as 
crianças acabam por sempre retratar, em seus desenhos, representações óbvias e esperadas, 
geralmente marcadas com os mesmos cenários, como por exemplo, o céu com nuvens azuis e 
o sol amarelo, a árvore com o tronco marrom, a copa verde e os frutos vermelhos ou laranjas e 
a flor com cinco pétalas vermelha ou rosa, folhas verdes e miolo amarelo. 
Além disso, as práticas escolares exibem intervenções ainda mais inapropriadas, como 
mostra a ilustração 6 – Pintura com cores preestabelecidas, em que além da privação do ato de 











Uma atividade desse jeito, além de apresentar uma única forma de desenhar esses 
elementos da natureza, exige cores projetadas para representá-los, que nem mesmo condizem 
com a realidade, pois se sabe que podem assumir inúmeras cores, principalmente a nuvem que 
depende da intensidade de luz que recebe.  
Nesse sentido, Iavelberg (2013a) defende que é um equívoco exigir que as crianças 
utilizem as cores “certas”, quando nem os artistas modernos e contemporâneos fazem seus 
desenhos assim. Essa prática que atribui uma cor e um traçado para cada representação não 
contempla as inúmeras outras cores e formas que é possível inventar, produzir e que 
estimulam a imaginação, a descoberta e a criatividade. 
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Ao contrário disso, as propostas de desenho precisam proporcionar o conhecimento 
das diversas representações que um mesmo elemento pode adquirir. Para tanto, o professor 
pode organizar uma visita a museus e obras de arte, ou ainda planejar situações de 
aprendizagem em que as crianças tenham a oportunidade de apreciar um mesmo elemento nas 
diversas obras de arte, analisando os traçados usados pelos artistas em seus desenhos. 
De acordo com Iavelberg (2013a, p. 16), “prender a criança à representação do real é 
colocá-la aquém de suas possibilidades em duplo sentido: por desconsiderar seus modos de 
desenhar e por afastar seus desenhos da arte como é concebida na contemporaneidade”. Nesse 
sentido, apresentar os traçados que diferentes artistas utilizam em suas obras permite que a 
criança amplie seu repertório visual e perceba que não existe uma única forma de desenhar. 
Com isso, as crianças inclinam-se a demonstrar mais segurança e confiança no ato de 
desenhar, explorando todas as possibilidades de traçados e cores que os materiais disponíveis 
podem oferecer. Além disso, percebo que os desenhos realizados por crianças com um 
repertório enriquecido expressam ainda mais sua subjetividade. 
Longe disso, quando a criança tem contato apenas com desenhos estereotipados e 
incrementados, suas produções estão sempre propensas a manter as mesmas formas e cores, 
impedindo novos desafios. Para Volkmer (2014), a concepção de valorizar a produção do 
considerado “belo” restringe a exploração da criança, resultando na perda de toda a riqueza do 
processo. 
Nessa perspectiva, é demonstrada uma falta de respeito ao protagonismo da criança, 
pois o ato de desenhar não proporciona sua investigação, iniciativa própria e sua criação 
efetiva e concreta. Ao invés disso, acaba atendendo apenas aos propósitos estéticos, que 
valorizam a limpeza, a beleza e a perfeição. 
Essas formas estereotipadas são equívocos didáticos que separam “o desenho da 
criança da sua autoria e do seu potencial criativo” (IAVELBERG, 2013a, p. 30), resultando 
em uma arte que não progride. Isso acontece porque muitos professores, que acreditam que 
repreensões promovem desenhos perfeitos, menosprezam as criações das crianças na frente 
dos colegas, classificando-os em feios ou bonitos.  
Nesse sentido, Iavelberg (2013a) acredita que é possível comentar as criações das 
crianças, mas que não cabe aos adultos julgar a beleza dos desenhos, nem exigir sua perfeição 
ou que sejam de acordo com a realidade. Dessa maneira, é preciso assegurar comentários que 




Além disso, é comum ouvir professores dizendo que o desenho dos alunos não tem 
chão ou que os elementos estão voando. Na ilustração 7 – Over Vitebsk, 1913, observa-se um 
homem que, carregando uma bolsa nas costas, apoia-se em sua bengala enquanto percorre a 
pequena vila pelos ares: 
 
 





Essa obra foi elaborada pelo pintor Marc Chagall (1887-1985), que retratava em suas 
criações pessoas, animais e outros elementos voando. A partir disso, constato que essas 
críticas apresentadas pelos professores aos desenhos de seus alunos não correspondem às 
diversas manifestações artísticas existentes, além de prejudicar a investigação, imaginação e 
aprendizagem das crianças.  
Corroborando o argumento, Iavelberg (2013a, p. 39) acredita que o desenho 
estereotipado é resultado de alguns fatores, entre eles, a insegurança da criança, os modelos de 
irmãos mais velhos e de colegas considerados melhores no desenho, propostas em que as 
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crianças precisam copiar e preencher desenhos com cores preestabelecidas, além da falta de 
incentivo da família e orientação confusa na escola. 
Assim, a intervenção do professor precisa ser bem planejada, pois é essencial para 
desconstruir os estereótipos e conduzir o aluno em um percurso criativo, fortalecendo-o no 
papel de desenhista e incentivando sua autoconfiança. Para tanto, as propostas de desenho 
podem iniciar com uma apreciação de obras de arte, em que a criança possa perceber as 
diversas formas que um desenho pode adquirir. 
Exemplificando, se o professor quer apresentar as diversas formas que um beijo pode 
ser desenhado, deve investir nas inúmeras formas que a arte retrata beijos. A seguir 
apresentarei algumas dessas formas:  
 
 
Ilustração 8 - d’O beijo de Vik Muniz 
Fonte: Katia Canton (2012) 
 
 A ilustração acima retrata uma instalação feita por Vik Muniz (1961-) baseada na foto 
de um casal, na qual o artista utilizou 4,5 toneladas de lixo. A partir dela, as crianças 
percebem que podem desenhar usando diversos materiais, que o desenho vai além das 
canetinhas, lápis de cor e folha de ofício. Além disso, é uma imagem que provoca sentimentos 




A ilustração 9 – Cupido e Psiquê, crianças (1873) é de William-Adolphe Bouguereau 
(1825-1905) e também apresenta um beijo. Entretanto, é um beijo no rosto, singelo, calmo. 
Pode-se perceber que é um beijo entre dois anjos, ou seja, não é um beijo visualizado na 
realidade, mas sim imaginado e posteriormente, projetado pelo autor. 
 
 
Ilustração 9 - Cupido e Psiquê, crianças (1873) 
Fonte: Katia Canton (2012) 
 
Com isso, as crianças tem a oportunidade de observar que nem sempre é preciso 
retratar nos desenhos apenas o que aparece na realidade ou de acordo com ela. Ao contrário, o 
ato de desenhar permite que a imaginação seja desafiada, desenvolvendo-se e aperfeiçoando-
se ainda mais.  
Na ilustração 10 – O beijo (1907-08), de Gustav Klimt (1862-1918), apresento outro 




na ilustração 9, pode ser uma cena vista na realidade. O autor o faz surgir em meio a um 
emaranhado de estampas com fundo amarelo, sob um chão de grama e flores.  
 
 
Ilustração 10 - O beijo (1907-08) 
Fonte: Katia Canton (2012) 
 
Além das imagens apresentadas, existem diversas outras formas nas quais os artistas 
retratam o beijo. Assim, quanto maior for o acesso que a criança tiver com diversas 
manifestações artísticas, mais amplo será seu repertório visual e mais segurança a criança terá 
de testar suas habilidades investigativas e imaginativas. Corroborando o argumento, Iavelberg 
(2013a) acrescenta que, para enriquecer o repertório visual dos alunos, os modelos 
apresentados às crianças precisam ter qualidade artística, que pode ser encontrada nas artes de 
diferentes tempos e lugares, assim como na atualidade. 
Nessa perspectiva, as propostas de desenho precisam englobar a apreciação de obras 




os desenhos computadorizados que a mídia apresenta atualmente. Esses desenhos começaram 
a surgir há algumas décadas atrás, com o surgimento dos computadores e a expansão da 
mídia, não existiram sempre. Por muitos anos todos os desenhos conhecidos tinham sido 
criados por artistas e retratavam em seus inúmeros traçados, formas, cores e materiais, a 
subjetividade de seus autores. Portanto, concluí que o contato com obras de qualidade e 
produzidas por artistas e não por computadores permite que, no ato de desenhar, a criança 
explore as mais diversas opções de riscos e rabiscos. 
Além disso, os desenhos “perfeitos” encontrados nos corredores da escola precisam 
ser substituídos pelos desenhos dos alunos, mostrando seus olhares, suas marcas, suas 
descobertas, seus interesses e principalmente, suas criações. Sendo a escola um espaço de 
educação visual, Iavelberg (2013a) acredita que as imagens colocadas nas escolas 
permanecerão na memória das crianças ao longo de suas vidas.  
Com isso, percebo a importância que tais imagens assumem no cotidiano das crianças. 
Quando a criança visualiza diariamente imagens com traços limpos, desenhos prontos e cores 
como elas são vistas na realidade, acredita que seu desenho não é bonito ou, ainda, que não é 
capaz de desenhar. Isso faz com que perca a curiosidade em experimentar e investigar suas 
habilidades e as misturas que diferentes espaços, suportes e materiais podem proporcionar. 
Por isso, é preciso que a criança tenha na memória seus próprios desenhos e os de seus 
colegas. 
Tendo em vista isso, socializar o conjunto de desenhos de cada aluno com outras 
crianças “é um momento rico da aprendizagem do desenho, tão importante quanto desenhar 
lado a lado com os colegas” (IAVELBERG, 2013a, p. 37). A partir disso, a própria criança 
chega a conclusões acerca dos traçados de seu desenho, gerando uma reflexão que possibilita 
progressos e variações. 
Dessa maneira, ao visualizar como os colegas retrataram determinada proposta, as 
crianças tem a possibilidade de ver outras formas de pensar, outros traçados, outras cores. 
Nesse processo, internaliza essas imagens e percebe que existem diversas formas de expressar 
um pensamento. Exemplificando, se uma criança sempre utiliza as cores azul e verde em seus 
desenhos e, durante as socializações, observar as outras cores que os colegas utilizaram ou 
ainda, se algum colega lhe questionar sobre essas cores, observará que pode utilizar outras 





Nesse sentido, todas as experiências visuais que a criança tem ao longo da infância 
definem os traçados e formas usados no próprio desenho. Assim, o ato motor não é primordial 
nas criações das crianças, e sim, sua capacidade de olhar e pensar sobre seus desenhos. 
Segundo Iavelberg (2013a), a imagem que a criança tem dos seus desenhos anteriores orienta 
suas novas ações, pois enquanto a criança desenha, observa o que faz, possibilitando 
transformações. 
Entretanto, ainda encontro escolas em que o desenvolvimento da coordenação motora 
fina tem mais importância do que a habilidade de pensar. Isso acontece porque muitos 
professores ainda não reconhecem que as crianças têm seus próprios interesses, além de não 
perceberem a capacidade que possuem de construir por si próprias o conhecimento, criando, 
refletindo sobre suas produções e recriando.  
Por isso, a escola precisa criar condições para que as crianças desenhem, olhem o que 
fizeram, lembrem o que já sabem fazer e voltem a desenhar, selecionando o que mais lhes 
interessa (AUGUSTO, 2009). A percepção empregada nesse processo possibilita a 
reconstrução elaborada de suas criações, além da ampliação da habilidade de ação e reflexão. 
Dessa forma, o desenho realizado pela criança não servirá exclusivamente para fins 
motores, e sim, contribuirá para seu desenvolvimento integral, pois através dele suas 
capacidades intelectuais e cognitivas serão submetidas ao aprimoramento. Além disso, pela 
apreciação de obras de arte e análise dos desenhos dos colegas poderá conhecer outros tipos 
de desenho. 
Tendo em vista isso, quanto mais a criança desenhar, mais possibilidade de desenho 
terá em seu repertório. Segundo Augusto (2009, p.72), “é no pensar e no fazer gráficos que a 
criança alimenta diferentes tipos de desenho”. Dependendo da aprovação que a criança fizer 
de seu desenho, as suas intenções vão se modificando ou se conservando, resultando em 
transformações gráficas. 
Assim, o ato de desenhar não pode ocorrer isolado, como uma atividade com um fim 
em si própria. Ao invés disso, as propostas precisam criar situações de aprendizagem nas 
quais a criança tenha oportunidade de apreciar obras de artistas, explorar o fazer artístico e 
refletir sobre suas produções e de seus colegas, procurando ampliar seus pontos de vista. 
Corroborando o argumento, Augusto (2009, p. 73) destaca que “conservação e 
modificação ocorrem em função da própria insatisfação da criança e de sua mudança de 




fica insatisfeita com o resultado, ocorre uma mudança de pensamento que amplia seus 
recursos de criação.  
  Por isso, é necessário criar um espaço no qual os desenhos das crianças sejam 
discutidos, permitindo avaliações e julgamentos sobre seus próprios trabalhos e sobre o dos 
outros. Assim, as crianças perceberão que, além do desenho, elas podem se expressar através 
das cores e formas usadas, da oralidade, expressão facial e corporal, ou seja, de inúmeras 
outras maneiras. 
Nesse sentido, a intervenção do professor acontece no sentido de quem instiga o 
compartilhamento de perguntas e afirmações, para que as crianças tenham cada vez mais 
possibilidade de julgar seus próprios trabalhos, ou seja, além de propor o fazer artístico e 
permitir que as crianças falem sobre suas produções, também falam sobre o que veem nos 
desenhos delas, sem classificações e sentenças premeditadas, mas com um olhar interessado 
pela história que aquele desenho conta. 
Exemplificando, em uma das discussões que presenciei enquanto professora, um dos 
alunos questionou um dos meninos por conta dele utilizar a cor rosa em seu desenho, dando 
origem a vários questionamentos sobre as possibilidades de utilização dessa cor. A partir dos 
diferentes pontos de vista apresentados, percebi que houve uma mudança no olhar 
estereotipado que a turma tinha a respeito das cores que meninas e meninos usavam em seus 
desenhos. 
Confirmando o argumento, Volkmer (2014) acredita que essa troca de repertórios 
gráficos, em que as crianças procuram umas às outras, influencia nas suas produções, 
permitindo que o desenho da criança se enriqueça, ganhando outros elementos que 
possibilitam avanços e não estagnação. Dessa forma, quando a criança percebe, no desenho 
dos colegas, algum traçado ou cor que lhe interessa, procura explorá-lo em seus futuros 
desenhos, gerando novas descobertas e desafios. 
Para Iavelberg (2013a), conforme a criança pratica constantemente e dialoga com 
outros desenhos e desenhistas, seu repertório vai acrescentando e eliminando formas e seus 
traçados vão se transformando. Com isso, ocorre um diálogo entre as diferentes produções 
fazendo com que, ao mesmo tempo em que o desenhista inspire o desenho de outros, o seu 






 que realizei com meus alunos, visando à ampliação do repertório que 
possuíam sobre a figura humana, possibilitei a apreciação de várias obras de arte e esculturas 
que apresentavam pessoas em suas mais variadas formas e exibições. As reflexões que foram 
suscitadas permitiram desenhos que incluíam pessoas sem partes do corpo, gordas, altas, 
carecas e negras. Isto é, as crianças avançaram em suas representações a partir do estudo 
compartilhado do repertório visual exibido. 
Com isso, percebi o quanto as propostas de apreciação de obras de arte são excelentes 
estratégias para novas descobertas. Além de proporcionar um repertório de qualidade para as 
crianças e o conhecimento de diversos traçados, formas e cores, permite uma mudança no 
olhar acerca do objeto que está sendo analisado, pois apresenta as formas como ele foi 
retratado em diferentes contextos históricos.  
Nesse sentido, o desenho elaborado na interação com os colegas e na coletivização de 
escolhas e ações contribui para a aprendizagem do ato de desenhar e para a expansão do 
repertório, pois “a criança percebe diferenças entre as suas soluções e as dos colegas, e 
encontra saídas para os seus desenhos nos dos colegas enquanto observa, conversa, pede ajuda 
ou escuta comentários sobre os desenhos que estão sendo feitos” (IAVELBERG, 2013a, p. 
41-42). Dessa forma, o repertório apresentado à criança não apresenta uma única forma de 
desenhar, mas retrata diferentes versões e interpretações que ampliam sua capacidade 
reflexiva e criadora. 
Entretanto, ainda encontro práticas nas escolas infantis em que se prioriza demais a 
quantidade de produções, e se esquece das inúmeras outras habilidades que podem ser 
ampliadas através do desenho, inclusive a oralidade. Com isso, os professores apenas 
apresentam propostas de desenho centradas no produto e não valorizam o que as crianças têm 
para falar das suas criações, ou seja, não há discussão acerca dos seus pontos de vista.  
Segundo Gobbi (2010, p. 6), olhar detidamente os desenhos das crianças pode 
desestabilizar professores “cuja preocupação encontra-se em pendurar nos varais as criações e 
nem mesmo dialogar com quem os fez, ou, ainda pior, colocá-los em saquinhos plásticos que 
emudecem criadores e obras, deixando-os dentro de armários”. Essa prática não reconhece o 
protagonismo infantil, além de não expandir o repertório visual das crianças. 
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 O projeto “A figura humana expressando conceitos e singularidades nas Artes Visuais”, foi realizado em uma 
turma de Pré A, com crianças de 4 a 5 anos. Teve como objetivo proporcionar um ambiente que permitisse a 
ampliação e/ou a transformação do olhar que as crianças possuíam sobre o corpo, instigando, através das Artes 





 Apesar do desenho de uma criança poder ser iniciado por inúmeros motivos, destaco 
que o repertório visual a que tem acesso é fundamental para os traços, formas e cores 
empregados em seu desenho. Assim, aponto que expandir seu repertório é entender seu 
desenho como uma construção complexa, valorizando e aprimorando todo o processo de 
criação aplicado, assunto a ser discutido na próxima seção. 
 
2.4 O DESENHO COMO PENSAMENTO VISUAL 
 
“O desenho [...] é, sobretudo, um ‘pensamento visual’, elaboração que requer escuta, 
imagem interpretativa, que requer uma outra interpretação, figura imprecisa que não 
requer precisão”. 
(STACCIOLI, 2011, p. 29) 
  
 Na infância, a criança possui, com naturalidade, a curiosidade e o anseio por novas 
descobertas. Por conta disso, deseja explorar ao máximo tudo que está a sua volta com muito 
fervor e concentração. Como constatei nas seções anteriores, o desenho contempla 
experiências únicas e significativas quando a criança é protagonista de seu trabalho. Assim 
sendo, é preciso pensar diante deles, pois além de apresentar a vida das crianças, o desenho 
conta histórias. 
Conforme a epígrafe que inicia esta seção, os desenhos das crianças são imagens que 
apresentam seus pensamentos e suas reflexões. Staccioli (2011) acredita que os desenhos são 
o espelho dos pensamentos das crianças, refletindo, em parte, as propostas que recebem. Por 
conta disso, olhar suas produções apenas como representações da realidade não considera a 
multiplicidade de pensamentos e emoções que percorreram seu processo de criação. 
No entanto, vi nas seções anteriores que os desenhos apresentados à criança ainda são 
aqueles que possuem mais semelhanças com a realidade. Isso acontece porque o ato de 
desenhar ainda é visto como uma ação mecânica, em que, através da apresentação de modelos 
e da repetição de traçados e formas, a criança poderá treinar suas habilidades e, 
consequentemente, realizar traços perfeitos e pinturas limpas. Por conta disso, visualizo 
situações em que os desenhos infantis realizados com formas diferentes da realidade são 
menosprezados. Exemplificando, se uma criança falar que fez um cavalo em seu desenho e o 
traçado não condizer com a representação real de um, ou seja, com quatro pernas, rabo 
comprido, crina ao longo do pescoço, entende-se que a criança ainda não conhece um cavalo 




Esse olhar reducionista, em que a perfeição é sinônima da competência, despreza o 
fato dos desenhos conterem informações que extrapolam a representação fiel do que acontece 
a sua volta, pois incluem os sonhos, a imaginação, a criatividade e a cultura, mostrando a 
complexidade de sua elaboração. Por isso, quando uma criança fizer o desenho de um cavalo, 
por exemplo, com seis patas, com um rabo redondo e crinas triangulares, diferente de sua 
representação real, significa que seu desenho passou por uma elaboração cognitiva que tornou 
visível seu pensamento. 
Dessa forma, a criança contemporânea utiliza o desenho para compreender o mundo. 
Segundo Iavelberg (2013a, p. 13), “o desenho da criança abre mundos novos para ela mesma. 
Assim sendo, cabe primeiramente a ela definir formas e cores, bem como atribuir valores e 
significados à sua criação”. Com isso, é imprescindível evitar descaso e desrespeito diante dos 
desenhos infantis, pois os desenhos nos quais as representações são contrárias à realidade 
exibem construções complexas em que o desenhista elabora uma imagem nova, diferenciada e 
que expressa sua subjetividade. 
Nesse sentido, quando o desenho é olhado a partir da perspectiva infantil, procura-se o 
significado que cada criança atribui aos seus desenhos e também os que recebem nas leituras 
pelos colegas (IAVELBERG, 2013a). Dessa forma, as constantes interpretações que a criança 
realiza no diálogo com os seus desenhos e com os de seus colegas, propicia uma criação 
talentosa em que a própria criança é responsável por sua construção. Assim, constato que, a 
cada nova interpretação, o pensamento infantil é redefinido, gerando representações 
renovadas e originais. 
Portanto, afirmo que o desenho da criança acontece na relação entre o repertório visual 
e o pensamento. Ou seja, no ato de desenhar, a criança resgata de sua memória as imagens 
sobre determinado tema e cria uma ideia para seu desenho. Nesse processo de criação, seu 
pensamento vai sendo elaborado e sua ideia passa a ter uma representação visual. 
Tendo isso em vista, Volkmer (2014) considera indispensável valorizar o processo de 
criação, pois, através dele, as crianças têm ricas oportunidades de contato e apropriação do 
mundo e a confirmação da própria impressão de existência. É durante a criação que 
particularidades do desenho ganham destaque, permitindo o aprofundamento no mundo de 
seu autor. 
Nessa perspectiva, olhar os desenhos das crianças é visualizar seus pensamentos, suas 




que o desenho pronto é apresentado para as crianças, pois neles as crianças são 
impossibilitadas de inventar, de olhar para novos caminhos, de ir além dos modelos que 
conhece. Além disso, torna-se impossível contemplar a beleza que o universo interno infantil 
pode proporcionar. 
Para desenvolver esse olhar atento, que veja o processo da criança, é imprescindível 
que o professor conheça o desenho infantil. Iavelberg (2013a) acredita que acompanhar as 
falas, as interações, os materiais usados, enfim, as particularidades do processo de criação de 
cada criança permite um relacionamento que atribui valor a sua dedicação e aos seus esforços.  
 Em minha experiência enquanto professora de Educação Infantil, atuei com crianças 
de 2 a 5 anos, ou seja, turmas de Maternal 1 (2 a 3 anos), Maternal 2 (3 a 4 anos) e Pré A (4 a 
5 anos). Em uma das turmas de Maternal 2, com crianças de três a quatro anos, desenvolvi um 
projeto sobre os meios de transporte, em que uma das propostas consistia na criação de um 
ambiente que o avião poderia localizar-se. Primeiramente, as crianças produziram um avião 
de dobradura, colaram em folha A3, para então desenhar sua localização. Chamou-me a 
atenção o fato de um dos alunos ter desenhado inicialmente um céu cheio de nuvens, que logo 
depois, foi coberto por uma linha preta em espiral em volta do avião. Quando pedi que me 
explicasse seu desenho, ele disse que tinha feito o avião indo para o espaço.  
 Observei que, em seu percurso de criação, ocorreu uma mudança de planos. Que no 
início, mostra o avião percorrendo o céu para depois, chegar ao espaço. Tendo em vista isso, 
percebi que em cada desenho a criança precisa encontrar uma solução que apresente seu 
pensamento, que torne visível o seu mundo invisível. Assim, inicialmente, pode apresentar 
uma forma de resolver o problema, que depois pode ser modificada, readaptada.  
Segundo Staccioli (2011), durante a elaboração de um desenho, a criança pode 
perceber uma sugestão diferente que a faz mudar seu projeto inicial para explorar uma nova 
pista, um novo prazer. Dessa forma, cada uma das ações das crianças é movida pelas leituras 
das experiências que determinada imagem carrega. Ou seja, a criança que fez o avião indo do 
céu para o espaço, provavelmente já vivenciou experiências em que visualizou algum avião 
fazendo esse percurso. 
Entretanto, em propostas nas quais o desenho é entregado pronto para a criança, a 
única ação possível é preencher seu interior até seus limites. Até mesmo em situações em que 
ocorre a permissão para a criança desenhar sobre determinado tema, seus traçados são 




imaginação e a articulação de pensamentos, além de desconsiderar as vivências que 
acompanham o fazer artístico de cada criança. 
Nesse sentido, acredito que o trajeto percorrido pela criança nas produções e as suas 
análises do desenho são sustentados pela cultura. Corroborando o argumento, Iavelberg 
(2013b) defende que a cultura visual marca e diferencia as produções infantis em cada 
contexto sócio-histórico e cultural em que faz suas buscas. Dessa forma, se uma mesma 
proposta for apresentada para crianças de diferentes regiões, haverá desenhos com diversas 
interpretações e leituras. 
Isso acontece porque cada criança tem experiências únicas e marcantes, que tornam 
inúmeras as representações possíveis sobre um determinado objeto de conhecimento. Assim, 
o desenho da criança revela seu ponto de vista sobre o contexto histórico, social e cultural em 
que vive. Além disso, pode mostrar o olhar crítico sobre sua realidade, apontando seus desejos 
e pensamentos. 
Nessa perspectiva, Gobbi (2010) defende que as crianças são sujeitos históricos e de 
direitos, que se relacionam, vivenciam e experimentam a todo o momento suas fantasias, 
invenções, brincadeiras, vontades, construindo novos sentidos e culturas, constituindo formas 
de estar no mundo e apresentando-se ativos, capazes, com conhecimentos diversos, que são 
manifestados através de suas capacidades de compreensão e expressão. 
Por conta disso, as propostas de desenho precisam ser planejadas levando em 
consideração a contribuição e participação das crianças. Quando isso acontece, os desenhos 
permitem que as diferentes compreensões, culturas e olhares sejam discutidas e refletidas, 
fazendo com que as crianças percebam essa diversidade de opiniões e desempenhem o papel 
de autoras na construção do conhecimento. 
Nesse processo, o ato de desenhar, é um exercício que promove a existência, a 
descoberta e a invenção de mundos, ocasionando modos e maneiras de ver, apropriar-se e 
inventar coisas (GOBBI, 2014). Com o desenho, a criança descobre novos caminhos, visita 
outros lugares, interage com animais irreais, constrói objetos incomuns e tantas outras coisas 
que até então não existiam. 
Dessa forma, as práticas pedagógicas precisam garantir que as crianças acessem esses 
mundos desconhecidos, que existem em seu pensamento, mas que nem sempre se tornam 





Com isso, estudar e analisar atentamente os desenhos infantis é inevitável, pois através 
deles pode-se reconhecer e significar as infâncias e suas inventivas maneiras de expor 
diferentes assuntos, de ver e registrar mundos, contrariando o anonimato imposto à infância, 
compreendendo outra forma de representar a sociedade e entendendo a criança como sujeito 
situado histórico e socialmente (GOBBI, 2014). As próprias crianças diante das imagens são 
contadoras de histórias, pois pensam, refletem e criam discursos e interpretações próprias 
sobre o que estão vendo. 
Em qualquer discussão que reúna desenhos ou obras de arte é possível perceber as 
inúmeras compreensões que um grupo de crianças faz sobre o que visualizam. Em uma turma 
de Pré A que atuei, discutiu-se acerca das famílias representadas nos desenhos. Quando uma 
das crianças narrou seu desenho, um dos colegas questionou as cores azul e verde usadas na 
imagem, entretanto outro queria saber o motivo dela ter se desenhado mais alta que o pai e a 
mãe. Com isso, percebi que um mesmo desenho acarretou pensamentos diversificados, 
suscitando determinados sentimentos para seu autor que podem ser diferentes para outras 
pessoas. 
É essa necessidade de pensar o mundo que provoca a metáfora visual. Entretanto, ela é 
uma produção que remete um significado a outro (STACCIOLLI, 2011). Ou seja, além de 
fomentar sensações diversas, um desenho pode ser uma criação que encaminha para outra 
interpretação, que por sua vez conduz para outra, numa sequência permanente. 
Nesse processo, “as metáforas propõem formas surpreendentes, emoções, e não dão 
respostas” (STACCIOLI, 2011, p. 34). Ou seja, as crianças anseiam por investigações que 
perturbem, comovam e que conduzam para além da realidade. Muitas vezes, desenham com a 
pretensão de apenas experimentar novos rabiscos, linhas, cores, ou até pesquisar o que ocorre 
quando junta-se diversas dessas experimentações em um único desenho. 
Por isso, os traçados e formas apresentados em um desenho podem ser totalmente 
desordenados, mas mesmo assim, os significados atribuídos variam de uma criança para a 
outra dependendo das situações vividas. Dessa forma, é fundamental oportunizar momentos 
em que a criança narre seus pensamentos, suas emoções, suas interpretações e também, ouça 
os pontos de vista de seus colegas acerca de seu desenho. Além disso, evitar olhar seus 
desenhos na busca constante por elementos da realidade permite ver além do exposto, 




Portanto, o desenho “dá a ver aquele que o faz e provoca que outros, ao redor, deem-se 
a ver” (GOBBI, 2014, p. 159), trazendo a tona conhecimentos, experiências, concepções, 
opiniões e principalmente, descobertas de um indivíduo a partir das representações postas nos 
seus traçados, formas e cores. Com isso, é substancial modificar convenções e jeitos prontos 
de ver os desenhos, olhando atentamente suas metáforas visuais e entendendo que há mundos 





3 TRAÇOS METODOLÓGICOS 
 
3.1 DESENHANDO A INVESTIGAÇÃO: CONTRIBUIÇÕES DAS FONTES 
BIBLIOGRÁFICAS 
 
Para iniciar um estudo, o primeiro passo é refletir sobre o tema a ser estudado, qual o 
problema que precisa ser respondido e idealizar um caminho a ser seguido. Com isso, ao 
realizar uma pesquisa, o pesquisador passa a desenvolver um pensamento investigativo, 
utilizando diferentes instrumentos para encontrar as respostas que o instigavam no início do 
trabalho.  
A todo o momento novos conceitos vão substituindo os antigos, mostrando que o 
conhecimento é mutável. Com o decorrer dos anos os homens de cada contexto histórico 
aprendem os conhecimentos anteriormente produzidos e na reflexão sobre eles os ampliam 
e/ou transformam, tendo em vista melhorar sua realidade. Assim, revisar a literatura é um 
passo indispensável, pois o conhecimento já produzido sobre o tema é socializado e pode ser 
acessado através dela.  
Nesse sentido, a pesquisa bibliográfica pode fundamentar os dados encontrados pelo 
pesquisador em sua investigação, buscando responder ao problema inicial. Corroborando o 
argumento, Cervo, Bervian e da Silva (2007) acreditam que o levantamento da literatura 
especializada é uma parte indispensável para um trabalho acadêmico de qualidade.  
Dessa forma, visando encontrar subsídios a respeito da pesquisa em destaque e em 
função da necessidade da conceitualização e compreensão aprofundada no tema, a primeira 
etapa dessa pesquisa consistiu no levantamento das publicações e fontes bibliográficas 
especializadas no assunto escolhido. Para demonstrar com mais exatidão a relevância dos 
materiais levantados, os dados foram organizados em duas tabelas, expostas a seguir. 
 
Tabela 1 - Livros 
OBRA AUTOR 
Interações: onde está a arte na infância 
(2012) 
Stela Barbieri 
Desenho na Educação Infantil (2013a) Rosa Iavelberg 




formação de educadores (2013b) 
Linguagens geradoras: seleção e 
articulação de conteúdos em Educação 
Infantil (2013) 
Gabriel de Andrade Junqueira Filho 
Formas de pensar o desenho: 
desenvolvimento do grafismo infantil 
(2015) 
Edith Derdyk 
A constituição social do desenho da 
criança (2002) 
Silvia Maria Cintra da Silva 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
No livro “Interações: onde está a arte na infância”, a autora Stela Barbieri (2012) 
apresenta a arte como propulsora do ato de aprender e das descobertas na infância. Mostra que 
as crianças são criativas espontaneamente, favorecendo o desenvolvimento de sua potência e 
exploração, além de permitir a apropriação de suas múltiplas linguagens, ampliando suas 
formas de expressão. Também reflete acerca das intervenções ao processo de criação infantil, 
acrescentando sugestões pedagógicas que colocam a criança como protagonista de sua 
aprendizagem. 
A autora Rosa Iavelberg (2013a) discute em seu livro “Desenho na Educação Infantil” 
aspectos relacionados ao percurso criador da criança, tendo em vista mostrar que os desenhos 
resultam de uma interação com o real e são formas de expressão e construções simbólicas. 
Apresenta propostas pedagógicas sem perder de vista que as crianças se colocam por inteiro 
em seus desenhos e, por isso, eles precisam ser observados como linguagem para que o 
mundo interno que pertence à criança não seja invadido. 
Em seu outro livro “O desenho cultivado da criança: prática e formação de educadores”, 
Iavelberg (2013b) destaca o desenho criativo como objeto individual, expressivo e 
influenciado pela cultura. Com isso, acredita que proporcionar propostas ricas de desenho 
desde a Educação Infantil, amplia o universo cultural das crianças, que interagem e dialogam 
com suas produções, com a de seus colegas e com a produção sócio-histórica de diferentes 
tempos e contextos. 
Junqueira Filho (2013) contempla, em seu livro “Linguagens geradoras: seleção e 




seleção e articulação dos conteúdos acontecem através de observações cotidianas em que o 
professor analisa os indícios do que as crianças querem e precisam aprender durante as 
práticas pedagógicas.  
A proposta provoca a ressignificação do conceito de linguagem e conteúdo 
programático, concebendo que todas as manifestações, emoções, ações, expressões e 
movimentos das crianças são linguagens e por isso, possuem uma interpretação e relevância 
que precisam ser consideradas para que o desenvolvimento ocorra com mais amplitude. 
No livro “Formas de pensar o desenho”, Derdyk (2015) apresenta uma reflexão sobre 
a linguagem gráfica das crianças. Para tanto, acrescenta que o próprio professor precisa 
atualizar suas vivências práticas em desenho para poder entender os desafios gráficos contidos 
no ato de desenhar, bem como pensa o desenho com o objetivo de elevar a bagagem 
expressiva das crianças.  
A autora Silvia Maria Cintra da Silva (2002) revela que o desenho da criança é 
constituído socialmente em seu livro “A constituição social do desenho da criança”.  Para 
isso, analisa a produção gráfica, observando as diferentes relações que interferem no ato 
criador das crianças, como a fala, a exploração dos materiais e as interações que as crianças 
estabelecem entre elas e com o professor. 
 
Tabela 2 – Artigos/ Pesquisas 
OBRA AUTOR 
Ver depois de olhar: a formação do olhar 
do professor para os desenhos de crianças 
(2009) 
Silvana de Oliveira Augusto 
Entre riscos e rabiscos: a visão das 
crianças sobre o desenho (2014) 
Daiane Carine Volkmer 
As di-versões visíveis das imagens infantis 
(2011) 
Gianfranco Staccioli 
Mundos na ponta do lápis: desenhos de 
crianças pequenas ou de como estranhar o 
familiar quando o assunto é criação 
infantil (2013) 
Maria Aparecida Gobbi 




para pesquisas com crianças pequenas 
(2009) 
Múltiplas linguagens de meninos e 
meninas e a Educação Infantil (2010) 
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Fonte: Arquivo pessoal 
 
A dissertação de Augusto (2009), “Ver depois de olhar: a formação do olhar do 
professor para os desenhos de crianças”, é uma pesquisa que investe na formação do olhar que 
os professores de educação infantil, sem formação específica na área da Arte, possuem sobre 
o desenho, além dos processos criativos envolvidos no ato de desenhar. Discorre acerca das 
concepções de desenho mais presentes no olhar dos professores, as contribuições das 
pesquisas sobre o olhar para a Arte, além de revisar ideias de desenho como atividade total 
que envolve pensamento, movimento e linguagem. 
Volkmer (2014), em sua pesquisa “Entre riscos e rabiscos: a visão das crianças sobre o 
desenho”, retrata o que as crianças pensam sobre o desenho e o ato de desenhar. Para a autora, 
as crianças deixam suas marcas e afirmam sua identidade através dos desenhos, que assim 
como seus pensamentos sobre eles, são construções influenciadas pelas suas experiências, 
exemplos e padrões culturais do grupo em que estão inseridas. 
Com relação às obras de Maria Aparecida Gobbi (2009; 2010; 2013), percebi que a 
autora afirma o desenho infantil como uma complexa relação entre as características sociais, 
culturais e históricas de seus desenhistas. No artigo “Desenho infantil e oralidade: 
instrumentos para pesquisas com crianças pequenas”, Gobbi (2009) aborda o desenho infantil 
ligado à oralidade, como um instrumento que revela olhares e concepções das crianças sobre 
os contextos em que vivem, tendo em vista conhecer melhor a infância. 
No artigo “Múltiplas linguagens de meninos e meninas e a Educação Infantil” (2010), 
a autora revela a infância como uma construção social e histórica, em que as crianças se 
expressam utilizando as inúmeras linguagens acessíveis, além de apresentar brevemente como 
o desenho apresenta-se nas escolas infantis. Em “Mundos na ponta do lápis: desenhos de 




Gobbi (2013) compreende o desenho como experiência de vida, artefato cultural e documento 
histórico, que contribui para entender a construção das culturas infantis. 
O artigo “As di-versões visíveis das imagens infantis”, foi essencial para o início desta 
pesquisa. Nele Staccioli (2011) apresenta o desenho como pensamento visual, que permite 
conhecer seus criadores e suas formas de compreender e relacionar os traçados, formas e 
cores. Com isso, propõe que, no contato com os desenhos infantis, é preciso pensar e não 
responder rapidamente. 
O capítulo do livro “O desenho cultivado da criança” de Rosa Iavelberg (1995) 
apresenta aspectos sociais referentes à interação direta da criança com o conhecimento, bem 
como explica a evolução do desenho da criança com uma pesquisa que separa o desenho em 
quatro níveis: desenho de ação, desenho de imaginação, desenho de apropriação e desenho de 
proposição. 
Szpigel (1995) defende no capítulo “Arte em classes de pré-escola” que, para 
desenvolver um trabalho de Arte com as crianças, é importante contemplar a história da Arte, 
a estética e a produção das crianças. Além disso, descreve algumas interferências realizadas 
em sua prática pedagógica que tornam o ensino da Arte rico e produtivo. 
Tendo em vista conhecer as bases teóricas, percebo que a exploração do material 
bibliográfico sobre os diferentes conceitos de desenho contribui para a ampliação do 
conhecimento acerca do tema da pesquisa, possibilitando o desenvolvimento da segunda etapa 
da pesquisa que será esclarecida na próxima seção. 
 
3.2 PROPOSTAS DE DESENHO DESENVOLVIDAS NA ESCOLA 
 
 A análise de documentos proporciona um estudo rico e estável, pois apresentam 
muitas evidências concretas que não poderiam ser avaliadas em pesquisas de outro tipo. De 
acordo com Ludke e André (1986), a análise documental pode ajudar na elucidação de novos 
aspectos do tema ou do problema, na complementação de informações obtidas por outras 
técnicas, sendo assim, uma técnica rica na abordagem de dados qualitativos. 
Tendo em vista que o desenho é um documento que fornece informações sobre o 
percurso criador da criança, a segunda etapa desta pesquisa se constituiu da análise de 




curricular supervisionado em Educação Infantil
10
, desenvolvidos em uma escola municipal de 
Erechim, com crianças de cinco anos, que teve como título “A figura humana expressando 
conceitos e singularidades nas Artes Visuais”.  
O trabalho foi organizado de forma que as crianças desenhavam sozinhas e 
conversavam com os colegas próximos. Cada proposta foi sugerida pela pesquisadora que 
planejou os espaços, suportes e materiais para que a intervenção permitisse desafios e 
experiências únicos. O tema para cada desenho podia ser livre, recomendado pelas crianças 
e/ou pela pesquisadora. 
O processo de análise levou em consideração o desenho como produção discursiva 
(CUNHA, 2015). Durante as produções, as crianças foram incentivadas a utilizar os espaços, 
suportes e materiais diversificados disponibilizados para que, através deles, pudessem 
explorar a linguagem do desenho, a imaginação e a criatividade, além de expressar suas 
vivências, discursos e modos de olhar o mundo a sua volta.  
Dessa forma, entendo a criança como sujeito social, histórico e cultural, que utiliza o 
desenho como um importante meio de apresentar suas descobertas, permitindo uma reflexão 
acerca das maneiras que aprendem e modificam seus pensamentos, além de expor seus pontos 
de vista e sua singularidade, indicando mais sobre a infância e as formas que esse grupo pensa 
e compreende sua realidade e/ou de como deseja que a sociedade seja.  
Corroborando o argumento, Bordin e Bussoletti (2014) acreditam que o desenho 
precisa ser analisado como um ato produzido por um sujeito concreto, que é produtor cultural 
único e com um contexto singular, como uma expressão gráfica que pode ser incentivada ou 
reprimida dependendo da concepção de infância do sistema em que a criança está incluída e 
como uma expressão geracional específica que precisa ser compreendida a partir das culturas 
da infância. 
 Assim, os principais critérios para selecionar os desenhos produzidos foram baseados 
na exploração efetiva dos instrumentos manuseados pelas crianças durante o processo de 
criação, nas narrativas estabelecidas durante as produções e depois delas, na subjetividade 
exposta ao final das criações e na relação dos desenhos com o embasamento teórico que 
sustenta esta pesquisa. 
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 Durante o estágio curricular em Educação Infantil, foram realizadas diversas propostas 
de desenho com crianças de cinco anos. No entanto, para esta pesquisa, selecionei apenas 
quatro dessas propostas e sete dessas crianças, sendo que duas delas participaram de apenas 
duas propostas, pois faltaram nos outros dias em que as propostas foram realizadas. Durante 
as propostas, as crianças ficaram livres para interagir, para que, durante as produções, 
pudessem dialogar com os colegas e seus traçados, trocando repertórios e experiências. 
Para Iavelberg (2013a), incentivar situações compartilhadas em que as crianças 
desenham juntas é o início da interlocução entre os desenhos da criança e os desenhos do 
mundo, pois através da leitura que as crianças fazem dos seus pares, assimilam conhecimentos 
que poderão ser usados e testados em seus próprios desenhos.  
Dessa forma, busquei crianças da mesma faixa etária tendo em vista observar os 
diferentes traçados que as crianças da mesma idade podem utilizar, contrariando a concepção 
de que o desenho da criança se aperfeiçoa conforme o seu desenvolvimento natural. Ao 
contrário, percebo que a definição dos traçados e formas utilizados pela criança em suas 
produções depende das experiências que a criança possui com relação ao ato de desenhar. 
Tendo isso em vista, Iavelberg (2013b) acredita que os desenhos da criança se 
transformam por conta dos modelos visuais aos quais tem acesso, defendendo que a criança 
precisa ter contato com a produção social da Arte. Além disso, quanto mais familiaridade a 
criança possuir com determinados materiais e suportes, mais chance terá de viver novos 
desafios em seu fazer artístico.  
As propostas foram explicadas e orientadas por mim antes das crianças começarem 
suas criações e tiveram cerca de trinta minutos de duração cada uma. As falas e narrações das 
crianças foram gravadas durante todas as produções gráficas e ao final, corresponderam a 
cerca de duas horas de gravação.  
Além disso, durante as produções, procurei colocar as crianças em uma posição de 
protagonismo. Ou seja, durante o percurso criador das crianças, busquei não estabelecer 
intervenções, deixando que pudessem explorar e desafiar suas possibilidades de traçados, 
formas e cores na interação com os colegas e materiais disponíveis.  
Nesse sentido, Iavelberg (2013b) argumenta que as intervenções do professor podem 
colaborar ou abafar a criatividade da criança, por isso o professor não deve conduzir as 
propostas de desenho da criança, mas sim organizá-las e orientá-las para que o seu saber 




Tendo isso em vista, apresentarei, na sequência, as quatro propostas desenvolvidas no 
estágio curricular supervisionado em Educação Infantil e que serão analisadas nesta pesquisa. 
Todas as imagens do estágio que utilizarei no decorrer das análises e proposições foram 
autorizadas conforme o termo de uso de imagem apresentado no Anexo A. 
A primeira proposta consistiu na produção de um autorretrato. Para tanto, utilizei 
como espaço a sala de aula, mas especificamente a mesa, como suporte uma folha sulfite 60 e 
no centro da mesa coloquei materiais como pincéis, nanquim, canetões, canetinhas, lápis de 
cor, giz de cera e tinta guache para que as crianças tivessem a oportunidade de escolher quais 
consideravam mais apropriados para tornarem visíveis seus pensamentos. 
A segunda proposta foi realizada no dia seguinte e utilizou a primeira como 
interferência. Para isso, fiz um xerox colorido do autorretrato produzido pelas crianças e antes 
do início das produções expliquei que as crianças precisavam escolher um local da folha para 
colar o autorretrato e desenhar o lugar em volta da interferência. Os materiais disponibilizados 
e o espaço utilizado foram os mesmos da proposta anterior, entretanto, mudei o suporte que 
passou a ser uma folha A3. 
No dia seguinte efetuei a terceira proposta, que permitiu a mudança do espaço da sala 
de aula, para uma parede na parte externa da escola. Nessa parede foram fixadas cartolinas de 
várias cores e materiais como pincéis, tinta guache e nanquim, carvão vegetal, cola colorida, 
canetão, canetinha e giz de cera. O tema do desenho para esta proposta foi escolhido por cada 
criança. 
A quarta e última proposta ocorreu na mesa do ateliê, possuindo como suporte uma 
folha A3 com um buraco no centro. Os materiais concedidos envolviam pincéis, tinta guache, 
carvão vegetal, cola colorida, canetão e canetinhas. Para essa intervenção, solicitei que as 
crianças criassem livremente utilizando o que achavam mais apropriados para sua intenção ser 
concretizada.  
Além disso, ao final de cada proposta, a pesquisadora solicitou que as crianças 
falassem sobre seus desenhos, tendo em vista ouvir suas narrações e permitir discussões, 
diálogos e transformações gráficas. Nesse sentido, Iavelberg (2013a) admite que a 
socialização que a leitura compartilhada promove, indica as percepções primárias que a 
criança pretende aperfeiçoar em seus próximos desenhos.  
  Para interpretar as análises, foram estabelecidas relações entre os instrumentos 




manifestações representativas contidas nos desenhos. Durante todo esse processo de 
interpretação dialoguei com bibliografias especializadas no assunto, tendo em vista 
problematizar as produções infantis, pois segundo Gobbi (2014), quando o desenho é olhado 
com determinação e atenção, é possível conhecer aquele que o fez, as narrativas expostas e 
seus sentidos. 
Com isso, percebi a possibilidade de reconstrução de conceitos em relação ao fazer 
artístico infantil e suas formas de comunicação, que ainda apresentam uma visão equivocada e 
insuficiente sobre o ato de desenhar e as múltiplas linguagens que as crianças utilizam para 
expressar seus pensamentos e opiniões. 
 
3.3 EXPERIMENTAÇÕES: PROPOSTAS DE DESENHO NA ESCOLA 
 
Depois de examinar o material empírico e de dialogar com as bibliografias sobre o tema, 
a pesquisa conta ainda com uma terceira etapa, que se refere a um trabalho de proposições de 
desenhos, no qual são apresentadas e demonstradas algumas possibilidades de propostas que 
envolvem o ato de desenhar para serem trabalhadas com as crianças, traçando uma nova 
configuração teórica e prática acerca do ato de desenhar.  
Nesse sentido, Ludke e André (1986) acrescentam que as proposições ultrapassam a mera 
descrição dos dados, acrescentando novas explicações e interpretações à discussão já existente 
sobre o assunto. Dessa forma, pretendo realizar um compartilhamento das descobertas geradas 
por esta pesquisa para que seja possível aos professores perceberem e compreenderem as 
inúmeras possibilidades de intervenções de desenho que podem ser planejadas para seus 
alunos. 
As proposições foram elaboradas durante o estágio curricular supervisionado de 
Educação Infantil e no decorrer desta pesquisa, a partir do meu estudo e das observações que 
realizei. Almejam a construção significativa do conhecimento e abordam o ato de desenhar 
com uso de espaços, suportes e materiais diversos, tendo em vista ampliar as descobertas das 





4 MARCAS VISÍVEIS: REVELANDO OS PENSAMENTOS DAS CRIANÇAS 
 
 Manifestações artísticas a tempo me fascinam. Elas têm despertado em mim o anseio 
em conhecer mais essa área e envolver-me mais com esse universo que, por muito tempo da 
minha vida, ficou escondido.  
Enquanto professora de Educação Infantil, esse desejo só aumentava, principalmente 
quando eu proporcionava situações de aprendizagem em que as crianças precisavam produzir. 
Não eram só as crianças que ficavam empolgadas com as propostas, pois despertar o fazer 
artístico nelas, trazia sensações inexplicáveis em mim. 
Por isso, acredito que esse contato com as diferentes manifestações artísticas durante 
minha prática pedagógica contribuiu significativamente para mudar o olhar que eu tinha sobre 
determinados padrões estéticos. Fui me apaixonado pelos desenhos das crianças e mais ainda 
pelas histórias por trás deles. Com as produções gráficas das crianças, percebi que o desenho 
era muito mais que apenas um produto. Ele mostrava, em seus traços, culturas e pontos de 
vista distintos. 
Ainda hoje, quando vejo a entrega e o prazer que as crianças depositam no ato de 
desenhar, fico encantada com as formas que inventam de utilizar os materiais, com a 
liberdade com que ocupam os suportes, com as posições que adotam no espaço e com as 
soluções que encontram para tornar visíveis seus pensamentos. 
Assim, defendo que, quando o professor está diante dos pensamentos e das metáforas 
visuais das crianças, não deve responder logo, mas sim, precisa pensar (STACCIOLI, 2011). 
A reflexão e a observação atenta durante o percurso criador possibilitam ao professor o acesso 
a elementos indispensáveis que influenciarão na constituição do desenho e permitirão 
conhecer mais profundamente a criança diante dele. 
Dessa forma, neste capítulo pretendo apresentar e analisar os pensamentos que 
perpassam as produções gráficas das crianças problematizando as relações que interferem nos 
seus percursos criadores. Assim, organizei as análises por temas referentes às interações e 
explorações das crianças durante a ação gráfica, dividindo o capítulo em três subcapítulos.  
Na apresentação das falas das crianças, utilizei as palavras como foram ditas e nomes 
fictícios tendo em vista preservar as suas identidades. Cada episódio descrito segue uma 
ordem numérica e indica qual o dia que aconteceu a proposta, mas não estão na ordem que as 




Diante disso, no primeiro subcapítulo intitulado “Interação e observação: o modelo e a 
fala do outro no percurso criador” exemplifico e problematizo o quanto os colegas interferem 
na constituição do desenho. No subcapítulo “Utilizações dos materiais: interferências no ato 
de desenhar” apresento a influência do manuseio e da estrutura dos materiais no percurso 
criador. Por fim, o subcapítulo “Histórias narradas: o que os desenhos contam?” mostra as 
narrações das crianças, problematizando desde as elaborações presentes no início do percurso 
criador até o desenho acabado. 
 
4.1 INTERAÇÃO E OBSERVAÇÃO: O MODELO E A FALA DO OUTRO NO 
PERCURSO CRIADOR 
 
O desenho não é mera cópia, reprodução mecânica do original. É sempre uma 
interpretação, elaborando correspondências, relacionando, simbolizando, 
significando, atribuindo novas configurações ao original. O desenho traduz uma 
visão porque traduz um pensamento, revela um conceito. 
(DERDYK, 2015, p.114) 
 
Escolhi essa epígrafe para iniciar este subcapítulo, pois durante este texto citarei 
diferentes momentos em que os percursos gráficos das crianças foram modificados por conta 
das trocas de falas e modelos gráficos, e por acreditar que mesmo imitando o percurso gráfico 
do colega próximo, cada criança elabora um significado diferente a uma mesma forma e 
produz um desenho único e inédito. 
Enquanto desenham, as crianças movimentam-se, cantam, dançam, conversam, 
observam, estando em constante interação umas com as outras. É nesses momentos de troca 
que muitas crianças incluem traçados ou reorganizam sua criação. Com isso, defendo que o 
desenho se constitui antes, durante e depois do percurso criador, resultando, dentre outras 
interferências, das relações que a criança estabelece com os modelos e as falas dos outros. 
Nesse sentido, com base nos momentos observados durante as propostas selecionadas 
para esta análise, verifico que, de uma forma ou outra, existe a interferência do outro no 
percurso criador de algumas crianças, o que evidencia, portanto, a necessidade de 
problematizar a interação com o outro como um elemento essencial na elaboração dos 
pensamentos das crianças e, posteriormente, nos traçados dos seus desenhos. 
 Em diversos fragmentos, percebi que as crianças incluíram determinados traçados em 




de verbalizações que suscitaram novos temas para o desenho, conforme pode ser observado 
na transcrição
11
 a seguir: 
 
(1 – 1º dia) Paulo: - Mas só que, não, não tava frio. Tava o sol assim grande, mas só 
que tava chovendo. 
Pesquisadora: - Hmm, tinha chuva e sol? 
Paulo: - Sim, é por isso que aparece o arco-íris. 
Mariana: - Ah, profe. Vai ter a escuridão e vai ter um arco-íris aqui na escuridão, 
porque ta chovendo e tem solzinho. 
[...] 
Paulo: - Olha as ondas. As ondas tão aumentando por causa que tá chovendo muito. 
[...] 
Mariana: - [...] A escuridão também tô fazendo de preto. [...] Vou ter que mudar de 
cor a escuridão. Eu vou fazer uma escuridão super colorida, sabe profe. 
Paulo: - E a escuridão minha tem que colocar essa cor (referindo-se ao nanquim). 
 
  Tal fragmento mostra que os desenhos de Paulo e de Mariana passaram por 
transformações gráficas por conta das falas estabelecidas durante o ato de desenhar. 
Primeiramente, quem realiza a mudança é a Mariana, que estava começando a pintar a 
escuridão no canto inferior esquerdo do seu desenho e, após ouvir Paulo comentar que traçou 
um arco-íris no seu desenho, resolve nomear de arco-íris a linha laranja que começa em uma 
extremidade lateral da folha para a outra em volta da menina, que já havia desenhado 
(Ilustração 11). Insatisfeita com seu arco-íris, Mariana inclui outra linha, desta vez na cor 
marrom, sobre a linha laranja.  
Como Mariana estava começando a desenhar a escuridão, observei que a sua linha 
marrom fica muito próxima da linha laranja nas duas extremidades. Isso acontece porque 
Mariana não queria que sua linha marrom ficasse escondida na escuridão que começava a 
ganhar espaço no lado esquerdo do suporte e porque no lado direito não havia mais espaço, já 
que a intenção inicial de Mariana não era desenhar um arco-íris. Dessa forma, constatei que a 
partir da fala do colega e do traçado da linha laranja sugerir um arco-íris, ocorre uma mudança 
no pensamento de Mariana que fica evidente através de sua fala e do traçado seguinte. 
Além disso, através da fala de Mariana, verifico que ocorre uma mudança em seus 
planos de fazer a escuridão, já que ela sente a necessidade de mudá-la de cor logo na parte 
superior da folha, em que utiliza as cores rosa claro, rosa escuro e azul claro para concluir seu 
pensamento.  
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Ilustração 11 - Desenho de Mariana (1º dia)
12
 
Fonte: Arquivo pessoal 
  
Posteriormente, quando Paulo percebe que Mariana desenhou uma escuridão, também 
modifica seu desenho, passando nanquim preto sobre todo seu arco-íris (Ilustração 12). A 
ação gráfica de Paulo quer mostrar um fenômeno que acontece na natureza, provavelmente já 
vivenciado por ele, em que sai o sol, começa a chover, surge o arco-íris e depois só 
permanece a chuva.  
Também, por meio da pintura azul no canto inferior do suporte, vi que o pensamento 
de Paulo tratava-se de mostrar as ondas que estavam aumentando por conta da chuva. Assim, 
                                                 
12
 Todos os desenhos utilizados no decorrer das análises são produções das crianças realizadas durante o Estágio 




seu desenho tem a intenção de mostrar um movimento que só é possível observar por conta da 
atenção dada ao seu percurso gráfico. 
  
 
Ilustração 12 - Desenho de Paulo (1º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
  
No percurso dos desenhos de Mariana e Paulo ocorreu um processo de imitação. Ao 
explicar que a imitação é diferente da cópia, Derdyk (2015) ressalta que a capacidade de 
imitar decorre da experiência pessoal de cada criança, sendo uma maneira de se apropriar de 
determinada representação. Dessa forma, se olharmos o desenho do Paulo e o da Mariana, não 




representando de uma forma singular uma mesma ideia, que neste caso, trata-se do arco-íris e 
da escuridão.  
 
(2 – 1º dia) Pesquisadora: - Me fale sobre o seu desenho. 
João: - Um menino que tava na escuridão, que apareceu um arco-íris. 
 
Nesse excerto, constato que apesar de João não ter verbalizado seu pensamento 
durante a produção gráfica, seu traçado e sua fala ao encerramento do desenho seguem o 
modelo do de Mariana e Paulo.  
 
 
Ilustração 13 - Desenho de João (1º dia) 





Pelo seu desenho, podemos perceber que João traçou duas linhas em curvatura sobre o 
menino, uma azul e outra amarela, com a intenção de representar um arco-íris e que desenhou 
flores nas duas laterais do menino. No entanto, percebi que, enquanto no desenho de Paulo e 
Mariana a escuridão aparece após o arco-íris, no desenho de João a intenção é inversa. Ou 
seja, tendo em vista mostrar que o menino estava na escuridão João pintou de preto entre as 
linhas e em volta do arco-íris e da flor em azul, na lateral esquerda do desenho, mas teve o 
cuidado de deixar o arco-íris e a flor aparecendo para mostrar a ideia de que o arco-íris 
aparece para acabar com a escuridão em que o menino estava. 
Por isso, percebi que mesmo que o desenho de João tenha imitado a ação gráfica, 
utilizando o modelo e a fala de Paulo e Mariana é possível encontrar sua subjetividade nos 
traçados, nas cores e na maneira com que planeja e pensa seu desenho. 
 Corroborando o argumento, Silva (2002) destaca que, durante o desenho, os colegas 
vão apontado pistas que permitem que a criança avance por conta própria, aplicando o 
repertório gráfico que tem acesso. Em muitos casos, as crianças utilizam as próprias pistas dos 
colegas somente para descrever seus desenhos, como é possível perceber no episódio descrito 
abaixo:  
 
(3 – 1º dia) Joana: - Pintei ao redor da cabeça. É que ela tá com frio, a minha 
boneca. Daí é por isso que eu to usando a toquinha amarela.  
Paula: - Por que ela ta com frio? 
Joana: - É porque ta chovendo. 
Depois, Joana pinta sobre toda a sua boneca. 
Ana: - Deixa eu ver o teu corpo Joana? 
Mariana: - Acho que ele se queimou tudo. 
Paulo: - Ele tava no fogo. 
Joana não responde. 
Após, na roda de leitura grupal: 
Pesquisadora: - Joana me fale sobre o teu desenho. 
Joana: - Eu fiz uma menina, só que ela tava na chuva, molhou tudo e tava 
queimando. 
 
Em sua narração, Joana incorporou a fala dos colegas para explicar o resultado da sua 
produção gráfica (Ilustração 14). Quando a criança interpreta o seu desenho, estabelece 
relações entre o real, o percebido e o imaginário, recriando significações (DERDYK, 2015). 
Dessa forma, pode ser que a ideia inicial de Joana fosse outra, no entanto, a partir das 
observações feitas pelos colegas, houve uma mudança de significado em seu desenho, 






Ilustração 14 - Desenho de Joana (1º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
A situação descrita abaixo apresenta novamente as crianças mudando o planejamento 
do traçado, pois imitam a ideia da Mariana, decidindo pintar a mão no suporte preso a parede 
(Ilustrações 15, 16, 17 e 18). 
 
(4 – 3º dia) Mariana: - Vou fazer a minha mão (molha o pincel na tinta e pinta sua 
mão, depois a coloca contra a parede no suporte)... Olha Paula, fiz minha mão. 
Paula: - Olhem (falando para as meninas próximas)... a Mariana fez a mão. Eu 
também vou fazer. 




Joana: - Vou faze também. 
Paulo: - Vou faze a minha colorida (já pegando as cores). 
Todos começam a pintar a mão e marcá-la no papel, com exceção de João. 
Ana: - João, faz a mão também. 
João: - Eu não vo faze. 
Paula: - Todos tão fazendo, faz também. 
Ana: - Não é porque todos tão fazendo que você tem que fazer também, tá João? 
João: - É...eu não quero fazer. 
  
Durante o percurso do desenho de Mariana, observei que sua intenção inicial não 
incluía o carimbo da mão, já que começou a desenhar uma menina. No entanto, acredito que a 
posição do suporte, colocado na parede, e a curiosidade por novos desafios gráficos sugeriram 
a pintura da mão, com o pincel e a tinta, e seu posterior carimbo na folha. O desenho mostra, 
ainda, o quanto Mariana se envolveu com essa ação já que a repetiu quatro vezes, testando 
diferentes cores e ocupando o restante do suporte com os carimbos das mãos. 
 
 
Ilustração 15 - Desenho de Mariana (3º dia) 





 A produção de Joana retrata a representação de uma menina, visualizada no centro 
superior do suporte. Ainda, seu desenho estava seguindo um percurso no qual a 
experimentação das cores estava pautada, mas que foi modificado pela intenção de representar 
as mãos.  
Com relação às mãos carimbadas, percebi que a mão em azul, no centro da folha, deve 
ter sido carimbada depois do desenho inicial, pois está sobre as cores rosa claro e escuro. 
Além disso, a mão carimbada na parte inferior da folha dá a ideia de que foi a segunda mão a 
ser pintada e carimbada por Joana, pois existe uma mistura de azul e rosa, que são as cores 
usadas na representação das outras duas mãos, localizadas na parte superior da folha. 
 
 
Ilustração 16 - Desenho de Joana (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 O desenho de Paula (Ilustração 17) apresenta uma preferência na utilização das cores, 
já que podem ser encontradas apenas as cores preta, azul e verde em seus traçados. Os 




direito, em azul, e os outros dois no centro inferior da folha, o primeiro em verde, e sobre o 
verde, outro carimbo em preto, que praticamente cobre o verde.  
 Em seguida, Paula ainda realiza traçados com nanquim preto perceptível nas linhas 




Ilustração 17 - Desenho de Paula (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Paulo se satisfaz com apenas um carimbo da sua mão (Ilustração 18). No entanto, sua 
fala demonstra um planejamento anterior à pintura da mão que envolve a mistura de cores. 
Em seu carimbo, é possível ver as cores verde, laranja e marrom, fruto de sua elaboração.  
Do mesmo modo, o desenho de Paulo mostra a utilização de canetinhas no canto 
superior esquerdo, em que Paulo traça uma linha reta e representa o número “20”. Também 
explora bastante o nanquim preto no centro, na lateral esquerda e direita, que inclusive mostra 
a escrita de duas letras do alfabeto, mostrando que provavelmente existe o convívio com um 






Ilustração 18 - Desenho de Paulo (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
No entanto, nem sempre as observações dos colegas provocam mudanças gráficas 
(SILVA, 2002). É o caso de João, que preferiu não deixar a marca da sua mão no papel. O 
pensamento que João elaborou para produzir seu desenho não incluía marcas de mãos 
(Ilustração 19). Dessa forma, optou por seguir seu planejamento inicial não dando atenção às 
insistências dos colegas em mudar seu desenho. 
 Nesses termos, João explora linhas em diversas direções e com diferentes cores, que 
procuram representar um carro. Dentro do carro percebo que há uma forma em marrom que 
exibe um ser humano. Em volta do carro, João elabora um cenário composto de um céu e um 





Ilustração 19 - Desenho de João (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Ao falarem sobre os seus desenhos durante a roda de leitura grupal, nem todas as 
crianças fizeram referência às mãos desenhadas, como é possível visualizar na descrição 
abaixo:  
 
(5 – 3º dia)Mari: - Eu fiz uma menina e um monte de mãos e um céu. 
Paula: - Aqui é uma caverna com uma menina, um xis e outras coisas... legumes e 
alimentos. 
Paulo: - Eu fiz só um xis e uma mão e o meu nome e também eu fiz uma oficina aqui 
e um pouco de...uma piscina grande, e isso aqui é uma casa assustadora e isso aqui 
é os números e aqui a mão. 
Ana: - Aqui é uma menina e umas mãos no céu e umas flores. 
Joana: - Eu fiz uma menina, a casa da menina e aqui o quarto da menina, que é 
grande e os brinquedos dela. 
João: - Um carro e um céu e água e o carro na água. 
 
 Durante a ação gráfica, a criança vai desenhando e as figuras vão assumindo posições 
variadas (DERDYK, 2015). Assim, a cada traçado que a criança realiza, novos vão se 




 Além disso, a história do desenho estará pautada na interpretação que a criança fizer 
do seu desenho. Muitas crianças contam histórias bastante detalhadas de seus desenhos 
certamente porque eles representam situações marcantes, além dos pensamentos que resultam 
de uma ligação entre sua imaginação e seu cotidiano. 
 No entanto, além das interações sociais percebidas nos momentos descritos, suas 
elaborações artísticas também estabelecem relações com os materiais disponíveis para o fazer 
artístico. É a presença deles no ato de desenhar que o próximo subcapítulo abordará. 
 
4.2 UTILIZAÇÕES DOS MATERIAIS: INTERFERÊNCIAS NO ATO DE DESENHAR 
 
Pensar o ato de desenhar sem a utilização de algum tipo de material é inviável. Isso 
porque a criança sempre terá a necessidade de explorar as inúmeras possibilidades de 
qualquer instrumento colocado a sua disposição. Até mesmo quando for desenhar na areia ou 
na terra, precisará do auxílio de algum material para realizar o traçado, seja um graveto, 
pedras ou até mesmo o corpo. 
 Além disso, o desejo pela exploração faz com que as crianças utilizem os materiais 
para diferentes finalidades observando suas formas, cores e tamanhos distintos. Muitas 
crianças podem escolher um determinado material somente para conhecer seu traçado no 
papel ou determinada cor para ver o seu efeito quando adicionada com outra. 
Assim, considero que as estruturas físicas e as formas de manusear os materiais 
também interferem na elaboração dos pensamentos das crianças. Corroborando o argumento, 
Silva (2002) defende que o desenho também é constituído pelas ações que as crianças 
estabelecem com e sobre os materiais. Dessa forma, acredito ser pertinente apresentar e 
discutir as relações que as crianças constituem com os materiais disponíveis durante o ato de 
desenhar. 
 Todas as propostas analisadas para esta pesquisa incluíram espaços e suportes 
diferenciados, além de uma variedade de materiais (Imagem 20). Dentre os materiais 
disponíveis, encontravam-se tinta guache, nanquim, carvão vegetal, canetões, canetinhas, giz 
de cera, cola colorida e lápis de cor. Apresentei todos os materiais às crianças e expliquei que 







Ilustração 20 - Materiais (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Desde a primeira proposta, orientei as crianças a escolherem os materiais que 
quisessem e percebi certo receio na escolha, pois todas as crianças começaram o desenho com 
os canetões e as canetinhas. No entanto, quando uma das crianças pegou a tinta guache e o 
pincel, outras crianças também imitaram sua ação, até que todas estavam desenhando com a 
tinta guache e o pincel. Nas demais propostas, as crianças praticamente anularam os demais 
materiais, dando prioridade total à tinta guache, ao nanquim e ao pincel. 
 
(6 – 3º dia) Mariana: - Eu vou pegar a tinta. 
Quando Mariana pega a tinta, todas as crianças também pegam as tintas para 
desenhar. 
 
 Observei que, durante as propostas, as tintas eram um material bastante apreciado 
pelas crianças para o fazer artístico. Talvez isso aconteça porque as crianças tem o costume de 
utilizar mais canetinhas, canetões, giz de cera e lápis de cor, que são materiais mais acessíveis 
financeiramente e com uma durabilidade maior. Dessa forma, são materiais adotados em 





 Também, as tintas podem despertar nas crianças o desejo de investigar como os 
traçados se encaixam no papel numa perspectiva visual. Derdyk (2015) nomeia esse desejo de 
prazer visual, que ocorre quando a ação de rabiscar em um papel em branco produz estímulos 
visuais que se transformam, resultando em uma cena móvel. Assim, as crianças que tem 
pouco acesso à tinta, podem ter, por finalidade, apenas sentir o prazer que desenhar com a 
tinta provoca.  
 Outro ponto relevante que observei durante as propostas é que a ação gráfica pode ser 
modificada por conta do manuseio de certos materiais, como no episódio a seguir, em que 
Ana muda seu projeto inicial por conta da dificuldade de manusear o material em uma posição 
diferente da habitual. 
 
(7 – 3º dia) Ana: - Não ta saindo (se referindo a cola colorida que fica na horizontal 
quando o suporte está na parede, dificultando a saída da cola). 
Pesquisadora: - E agora, como você vai fazer? 
Ana: - Vou passa só um pouquinho...acho que aperta mais sai né, profe? 
Pesquisadora: - Tenta apertar e segurar mais inclinada, assim olha (mostra como 
segurar) 
Ana: - Ah...agora tá saindo.  
Ana continua apertando e faz um traçado horizontal na parte superior da folha. 
Após, pega a cola colorida amarela e projeta um sol. 
Ana: - Isso é muito difícil de aperta (referindo-se a cola). Vou fazer outra coisa. 
Ana pega o carvão vegetal e realiza traçados na vertical na parte superior da folha, 
depois passa nanquim sobre os traçados.  
 
 Diante do desenho de Ana (Ilustração 21) percebo manchas de carvão acima da flor do 
lado esquerdo, o que aponta que o carvão vegetal foi manuseado durante o percurso. No 
entanto, acompanhar o percurso gráfico de cada desenho possibilita conhecer a criança que o 
desenhou.  
Se o desenho de Ana fosse olhado somente no final, não poderia ser afirmado com 
toda certeza que Ana utilizou carvão vegetal e que ele está abaixo do nanquim ou que ela não 
desenhou mais com a cola colorida, porque achou difícil manuseá-la, ou ainda que carimbou 
sua mão, para imitar a colega Mariana (episódio descrito no subcapítulo anterior). Enfim, não 





Ilustração 21 - Desenho de Ana (3º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Além disso, através das propostas, percebi que somente a Ana utilizou o carvão 
vegetal e a cola colorida, o que faz pensar que sua intenção era descobrir os traçados que 
determinados gestos com esses materiais produziriam. Para Derdyk (2015), a vontade motora 
que conduz as crianças a descobrir novos gestos já inclui uma atividade mental. Dessa forma, 
afirmo que cada gesto realizado no suporte, pelas crianças, é iniciado por um pensamento que, 
posteriormente, conduz a ação gráfica. 
 Nos trechos analisados, reparei que a estrutura dos materiais, principalmente a cor, 
também ganhou bastante destaque, passando em muitos casos, a orientar o desejo das crianças 
tornarem visíveis seus pensamentos. 
 
(8 – 1º dia) Mariana: - Acho que agora vou precisar do marrom. 
(9 – 1º dia) Mariana: - Ah... branco! Vou precisar fazer o que de branco? Vou fazer 
os pontinhos de branco. Eu me esqueci antes. 
(10 – 1º dia) Mariana: - Olha eu fiz os olhos e a boca. O que mais eu vou precisar 
fazer de preto? Ah... vou fazer a escuridão. Eu vou pintar tudo isso aqui (referindo-





 Nesses episódios, é possível verificar duas formas nas quais Mariana se relacionou 
com as cores. Primeiramente, no trecho 8, constata que a cor que precisa para seu desenho 
estar de acordo com seu pensamento é a marrom, mostrando que a cor deve satisfazer uma 
ideia preconcebida.  No entanto, nas descrições 9 e 10, o processo se inverte. Mariana tem a 
cor projetada para um pensamento que ainda está em elaboração.   
 Com isso, identifico que a exploração dos materiais nutre os processos de formação 
conceitual (SILVA, 2002). Quando as crianças refletem sobre qual cor precisam ou quando 
pensam em qual parte do desenho precisam empregar determinada cor, estão em constante 
elaboração dos pensamentos que constituem seu fazer gráfico. 
 
(11 – 2º dia) Ana: - Vou colocar o vermelho aqui... parece um sangue. Gabriel, se tu 
pega esse vermelho parece um sangue. 
Gabriel: - Vou pegar um vermelho, tá profe. Ana, pode me dá um pouco o vermelho? 
Ana: - Sim, pode pegar a cor que quiser. 
 
 Nesse fragmento, Ana relaciona a cor vermelha com sangue, despertando a atenção de 
Gabriel, que decide utilizar o vermelho em seu desenho após a colocação de Ana. Durante o 
percurso criador, as crianças entram no faz de conta, imaginando diferentes acontecimentos 
com os materiais que possuem (SILVA, 2002). Dessa maneira, podem decidir utilizar 
determinada cor por associá-la a situações vividas. 
 Nas passagens destacadas abaixo, as cores são repetidamente o foco de discussões 
entre as crianças, que inclusive chegam a repensar seus projetos iniciais quando esse diálogo 
fomenta novas ações. 
 
(12 – 1º dia) Ana: - E se nós misturar? Dá outra cor. 
Mariana: - Me, eu já sei. Eu já misturei um monte de cor. Eu queria fazer uma obra 
de arte. 
Ana: - Eu também já misturei mil cores lá em casa. 
Mariana: - Eu também misturei cinquenta cor. 
Ana: - Eu já misturei mil. 
João: - Infinito é mais. 
(13 – 4º dia) Mari: - Olha que bonito. Profe, eu sei uma coisa que dá (referindo-se a 
mistura das cores). Olha, com o amarelo (referindo-se ao azul)... deu verde. 
Paula: - Olha, o que que fica aqui... 
Mari: - Ai, que legal! 
Paula: - Eu peguei essa cor com essa e essa e o vermelho. Vermelho com amarelo, o 
que que vai ficar? Mari, olha o que que fica... 
 
 Ao misturar as cores, as crianças desejam experimentá-las em seus desenhos. No 




elaborações. Com isso, entendi que, com as cores encontradas, as crianças buscam novas 
formas de desenhar, investigando os desafios que surgem. 
 Ao receber um suporte com um buraco no centro, Paula busca maneiras de solucionar 
o problema posto. Uma maneira surge a partir da mistura das cores, que é visualizada em 
vários lugares do suporte, como no coração, no canto esquerdo, que mostra o verde misturado 
com o preto, nas linhas horizontais na lateral esquerda, que retratam misturas entre o amarelo 
e azul, bem como nos tons de rosa, roxo e lilás, vistos, em grande parte, na lateral esquerda e 
no canto superior do suporte, que provavelmente resultaram de misturas. 
 
 
Ilustração 22 - Desenho de Paula (4º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Durante o ato de desenhar, a criança age tendo em vista ampliar as maneiras de 
solucionar os problemas apresentados pelo plano gráfico (IAVELBERG, 1995). Dessa forma, 
seu pensamento está em constante elaboração podendo iniciar com determinado plano que 
posteriormente, sofre um replanejamento.   
 Entretanto, a cada nova projeção o desenho da criança vai incorporando novos 




histórias. São essas histórias que, no próximo subcapítulo, pretendo apresentar e 
problematizar. 
 
4.3 HISTÓRIAS NARRADAS: O QUE OS DESENHOS CONTAM? 
 
As crianças envolvem-se em histórias fictícias e reais a todo o momento, seja na 
exploração de brinquedos, na leitura de um livro e até mesmo na observação de um desenho. 
Ou seja, se mostrarmos para uma criança um desenho pela primeira vez, ela resgatará de sua 
imaginação vivências que, associadas aos traçados, permitirão a elaborarão de histórias. Com 
isso, observo que o jogo simbólico, próprio do desenvolvimento da criança, aparece também 
nas relações que as crianças estabelecem durante o ato de desenhar.  
Nessa perspectiva, com base nas passagens e rodas de leituras grupais selecionadas 
para essa análise, observo que as crianças organizam os pensamentos que permearam a sua 
produção gráfica tendo em vista transformá-los em verbalizações para construir uma narração. 
Dessa forma, é indiscutível a necessidade de problematizar e mostrar as elaborações orais 
realizadas pelas crianças durante a ação gráfica e ao final dos desenhos. 
Inicialmente, chamo a atenção para o desenho de Ana (Ilustração 23). No início da 
produção, Ana planejou fazer flores, elemento que pode ser visualizado no lado esquerdo de 
seu desenho. Para esse desenho, utilizou apenas canetinhas e lápis de cor rosa, fato que, de 
certa forma, mostra que Ana se sente segura no ato de desenhar, pois não possui o estereótipo, 
comum para a maioria das crianças, em que a flor é retratada com o miolo amarelo, pétalas 
rosa ou vermelha e caule e folhas verdes. 
Também percebi que Ana mudou o material no meio do percurso, optando pela tinta 
guache e pincel. Com esse material, representou seu autorretrato usando, em maior 
quantidade, a cor azul, mostrando novamente que possui ousadia na produção gráfica, pois 
geralmente os autorretratos de meninas são retratados e coloridos pela cor rosa.  
Com isso, entendo que as propostas de desenho que Ana tem acesso na sua escola 
provavelmente são livres de julgamentos estéticos que provocam o sentimento de 
incapacidade, mas sim, são situações de aprendizagem que permitem o desenvolvimento do 
seu grafismo. Ainda, durante toda sua ação gráfica, teve a liberdade de incluir outros 





As razões que levaram Ana a acrescentar elementos em seu desenho não são 
conhecidas, pois durante a ação gráfica não houve verbalizações a esse respeito. No entanto, 
através da roda de leitura grupal foi possível chegar à conclusão que Ana elaborou um plano 
que incluía desenhar uma menina em uma caverna. 
 
 
Ilustração 23 - Desenho de Ana (1º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Os próximos episódios mostram uma seleção de falas verbalizadas pela Mariana 
durante o percurso criador realizado na segunda proposta. Em um primeiro momento, a 




decidiu colocá-lo no lado direito da folha e as seguintes falas representam o projeto elaborado 
para seu desenho. 
 
(14 – 2º dia) Mariana: - Eu vou pintar de novo... do outro lado vou pintar de azul, 
acho que é muito bonito, mais. Olha profe, to fazendo outro vestido. Tem umas 
cores muito bonitas que eu acho, eu quero usar outra cor, so que a cara e o cabelo 
vão ser diferentes um pouco. 
(15 – 2º dia) Mariana: - Eu vou fazer um menino depois. 
(16 – 2º dia) Mariana: - Profe, olha terminei... (olha para o desenho da colega do 
lado que tem um sol). Eu vou fazer um sol, ta pro? Quem ta com o amarelo? 
(17 – 2º dia) Mariana: Eu já fiz o céu, só que ainda tem que pintar mais ainda de 
azul o céu. 
(18 – 2º dia) Mariana: Profe, sabe por que a bota dela tá assim? Ela tá vendo um 
arco-íris e pulando, pra tentar pegar ele. Só que eu tenho que desenhar a sacolinha só 
e o menininho, que é o irmãozinho dela. 
(20 – 2º dia) Mariana: - Já fiz, terminei... só falta as laranjinhas na árvore. 
 
 Ao contrário de Ana, o plano traçado para o desenho de Mariana já fica todo 
conhecido na primeira fala, mas também é reelaborado constantemente durante a ação gráfica. 
No decorrer, na passagem 16, observo que Mariana tem intenção de encerrar seu desenho. 
Contudo, reorganiza seu projeto e continua contando seus pensamentos conforme eles vão 
sendo elaborados.  
 Ao analisar a interferência sobre o suporte, Mariana pensou em desenhar o mesmo 
desenho, mas com outra interface (Ilustração 24). Desse modo, organizou a mesma estrutura, 
englobando a menina com o vestido e um arco em volta dela, mas utilizou cores diferentes do 
primeiro desenho, que inclusive é uma intenção verbalizada. 
 Nesse cenário, inclui as cores rosa, azul e verde no vestido, modifica a cor do cabelo 
para preto e do arco para rosa. Um elemento inédito desenhado por Mariana é a árvore, que 
segundo a sua fala, é de laranja. Na roda de leitura grupal, Mariana explica que desenhou uma 
menina, um céu e a menina se sujou de lama também, como é possível perceber nos pés 
cobertos de tinta preta que representam a lama. 
 Apesar de, no primeiro desenho, Mariana representar um arco-íris seguido de uma 
tempestade, quando esse mesmo desenho é colocado como interferência no segundo dia, 
parece que sua narração anterior não interferiu na sua nova elaboração, pois há uma 
modificação no clima, que passa de uma tempestade para um dia ensolarado e com o céu azul. 
Nesse sentido, pode ser que Mariana tinha a intenção de testar outra combinação visual, que 






Ilustração 24 - Desenho de Mariana (2º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 A partir da interferência colocada no papel, Mariana projetou um desenho. Nesse 
processo, as crianças interpretam o desenho, verbalizam suas ações e, depois que visualizam o 
que estava dentro de sua cabeça concretizado no papel, expressam surpresa (DERDYK, 
2015). Dessa forma, observei que Mariana pensou e encontrou uma maneira de solucionar o 
problema posto no papel. 
 
(21 – 2º dia) Gabriel: - Eu vou pegar um pouco de verde... é um galho. 
(22 – 2º dia) Paula: - Eu vou fazer tudo o céu. 
(23 – 2º dia) Gabriel: - Eu vou fazer um arco-íris voador. 
(24 – 4º dia) Paula: - Eu vou faze um coração. 
 
 As falas acima mostram os pensamentos das crianças para seus desenhos antes da 
realização dos traçados. Segundo Silva (2002), a ação gráfica da criança pode ser ordenada e 
orientada pela fala, que acaba sendo um instrumento do pensamento auxiliando na resolução 
de um problema. Assim, é possível afirmar que Gabriel e Paula esboçaram um plano para o 




 No desenho de Paula (Ilustração 25), é possível constatar a concretização do céu 
inicialmente pensado, pois sua representação abrange grande parte da folha com a cor azul. 
Inclusive, na roda de leitura grupal Paula acrescenta: “Eu fiz uma casa e o céu e a borboleta e 
o sol e um unicórnio”. Além do céu, Paula elaborou outros elementos para completar a cena 
que tinha em mente, como descreve sua fala.  
 Ao contrário de Mariana, Paula elaborou sua ação pensando em continuar a cena 
apresentada pela interferência. Para tanto, organizou uma casa, uma árvore, uma borboleta e 
um céu ensolarado. Observei que a casa de Paula não possui a estrutura estereotipada de casa, 
comum nos desenhos infantis, mostrando que Paula provavelmente possui um repertório 
visual amplo de imagens de casa. 
 
 
Ilustração 25 - Desenho de Paula (2º dia) 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Olhar os desenhos e seu percurso criador com atenção é essencial para perceber cada 




acompanhar o processo gráfico permite ao professor distinguir diversas peculiaridades que os 
desenhos das crianças retratam. 
No entanto, ainda observo professores que limitam muito a exploração dos materiais, o 
fazer artístico e a imaginação das crianças. Esse padrão de postura além de não promover o 
desenvolvimento do grafismo infantil, não reconhece o desenho como pensamento visual. 
 Segundo Derdyk (2015), dificilmente um professor que reconhece o desenho como 
potência expressiva e poética avaliará incorretamente a produção gráfica de uma criança. Por 
isso, o professor precisa desenvolver a sensibilidade responsável por identificar as histórias 
que os desenhos das crianças contam. 
Para auxiliar nesse desenvolvimento sensível trago no próximo capítulo algumas 
proposições de desenho para professores, não como receitas prontas, acabadas, mas sim, 














  Gabriel: - O homem ‘ta’ na floresta tropical. Ele ‘ta’ sujo de lama14.   
   
 A figura e a fala que iniciam este capítulo retratam o percurso gráfico do desenho do 
Gabriel. Ao longo do referencial teórico e das análises apresentadas nesta pesquisa, sempre 
defendi o desenho enquanto pensamento visual das crianças, que só é percebido graças à 
relevância dada aos seus traçados e narrativas durante e após o processo de produção. 
A produção gráfica do Gabriel conta a história de um homem que, ao ir até a floresta 
tropical, fica totalmente lambuzado de lama, fato que ele demonstra através da pintura que 
cobre todo o desenho anterior de preto. Essa elaboração complexa produzida pelo Gabriel não 
é captada por pedagogos que consideram o desenho apenas como produto. Nesse ponto de 
vista, um professor que visualiza a criança pintando de preto todo o desenho que antes era 
colorido, tem a tendência de repreendê-la e redirecionar sua ação gráfica tendo em vista um 
desenho limpo e figurativo. 
Com esse apontamento, procuro ressaltar a atenção que os professores precisam 
exprimir durante o percurso criador infantil, considerando as relações históricas, sociais, 
cognitivas e materiais implicadas no ato de desenhar. Durante as produções, as crianças 
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 Desenho produzido durante o Estágio Supervisionado em Educação Infantil no 2º semestre de 2014. 
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 Narrativa registrada no decorrer da produção do desenho do Gabriel, no Estágio Supervisionado em Educação 




relacionam-se com o próprio contexto histórico, com os colegas, com a imaginação e com 
todos os materiais disponíveis. Dessa forma, se a criança estabelece essas relações durante o 
ato de desenhar, o desenho terminado não é o mais relevante. 
Corroborando o argumento, Silva (2002) acrescenta que a criança e o seu desenho se 
desenvolvem a partir da cultura que fazem parte e por isso, são produtos da história. Assim, 
observo que entregar cópias prontas e classificar os desenhos acabados das crianças entre 
“bonitos” e “feios”, sem considerar todo seu percurso criador, desvaloriza todas as relações 
construídas a partir de seus traçados. 
Nesse sentido, destinando-me a superar a ideia de que o desenho é uma atividade 
secundária, mecânica e estereotipada, proponho-me, neste capítulo, a apresentar proposições 
que possam auxiliar professores no planejamento de propostas de desenhos que proporcionem 
às crianças a investigação de soluções gráficas aos seus pensamentos. 
Para tanto, no subcapítulo “Hervé Tullet: possibilidades de produções gráficas” 
apresento livros de Hervé Tullet e algumas propostas de desenho baseadas neles. Do mesmo 
modo, no segundo subcapítulo “(Re) modelando traçados: possibilidades de exploração de 
materiais, suportes e espaços” relato opções de propostas em espaços diferentes dos que 
geralmente são utilizados nas escolas, em que as crianças possam usufruir de diversos 
materiais e suportes para a investigação de novos traçados. No subcapítulo “Desenhos 
narrados: expandindo o repertório gráfico”, relato algumas contribuições que permitem 
expandir as narrações e ações gráficas infantis no cotidiano escolar. Para finalizar, trago o 
subcapítulo intitulado “Desenho e formação de professores”, que apresenta e problematiza 
propostas desenvolvidas em um curso de formação de professores. 
 
5.1 HERVÉ TULLET: POSSIBILIDADES DE PRODUÇÕES GRÁFICAS 
 
A presença do desenho na vida das crianças pode ser visualizada em seus primeiros 
rabiscos que podem acontecer no chão, nos muros, nas paredes, nos objetos, nos brinquedos e 
no próprio corpo. Em todos estes momentos o desenho acontece naturalmente, expressando, 
comunicando e tornando visuais os pensamentos que a criança possui sobre sua realidade. 
Nessa perspectiva, cada desenho deixa marcas que podem ter inúmeros significados e 
despertar diferentes sensações dependendo do contexto histórico de quem o vê. Com essa 




despertar a imaginação de seus leitores através da leitura, do toque e das sensações que seus 
livros podem transmitir. Tullet inaugurou um estilo de livros inéditos, em que as crianças 
podem ler, tocar, manipular e usar. Por isso, no decorrer deste subcapítulo apresentarei alguns 
de seus livros e algumas proposições inspiradas a partir deles. 
Entretanto, muitas outras situações de aprendizagem ainda podem ser criadas a partir 
de seus outros livros ou acompanhando seu site (Ilustração 33), em que muitas intervenções 
nas quais a imaginação das crianças é desafiada são socializadas. 
 
 
Ilustração 27 - Site de Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Primeiramente, trago um livro chamado “Sem título” (2013), no qual são apresentados 
alguns personagens inacabados que ficam assustados com a visita dos leitores, pois não estão 
com uma história totalmente pronta. Para resolver o problema e contar uma história aos 
leitores eles procuram o autor, que, ao ser surpreendido fica, descontente por não ter 
terminado o livro. A fim de resolver o impasse, o autor cria uma história rápida e depois se 






Ilustração 28 - Livro “Sem título” do autor Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Em algumas páginas do livro, vemos fotos do rosto do autor com diferentes expressões 
e seu corpo surgindo através do desenho. A partir disso, podem ser desenvolvidas propostas 
de desenho em que os suportes apresentam interferências. Para isso, o professor pode 
disponibilizar livros, revistas ou jornais para as crianças escolherem alguma imagem ou ainda 
pode tirar fotografias do rosto das crianças com expressões diversas. A seguir, a criança 
escolhe uma imagem para ser colada em uma folha sulfite A4 e disponibilizam-se canetinhas, 
lápis de cor e giz de cera para a criança concluir o trabalho. 
Com essa proposta, a criança precisará fazer uma leitura da imagem que já se encontra 
sobre o suporte e resolver qual e como será sua ação gráfica. Iavelberg (2013a) defende que 
esse tipo de intervenção está relacionada com a construção do desenho, pois amplia a 
percepção e o repertório sobre a composição das imagens. Assim, quando a criança toma uma 




Além disso, com os desenhos produzidos, o professor pode incentivar a criação de 
narrações envolvendo a turma, nas quais as crianças tenham a possibilidade de utilizar as 
fotografias de suas expressões e os desenhos produzidos a partir delas, para contar histórias 
inventadas ou vividas no cotidiano familiar e escolar. 
Tendo em vista modificar o formato dos suportes, a outra proposta é baseada no livro 
“The game of Sculpture” (2012), no qual Hervé propõem que a própria criança construa 
esculturas usando a sua imaginação e o próprio livro.  
 
 
Ilustração 29 - Livro “The game of Sculpture” de Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Nas escolas, os professores podem sugerir a construção de esculturas em proporções 
maiores, disponibilizando tinta guache, nanquim e pincéis em diferentes larguras e modelos. 
Como base para o desenho, providencia-se papel Paraná, que é um papel mais resistente e que 
pode ser entregue para as crianças em formatos diversos, com buracos e fendas. Em um dia, 
as crianças podem criar desenhos na frente do papel e em outro momento no verso. Após, 
convida-se as crianças para construir diferentes esculturas encaixando as peças através das 
aberturas. 
Ainda pensando na alteração dos suportes, trago uma sugestão baseada no livro “O 
livro com um buraco” (2014). Neste livro, existe um buraco na lateral esquerda da capa, que 
quando o livro é aberto passa a estar no meio de todas as páginas, permitindo que as crianças 






Ilustração 30 - Livro “O livro com um buraco” de Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Para proporcionar essa experiência para as crianças, o professor pode organizar 
suportes em diferentes tamanhos com um buraco no meio. A produção gráfica pode acontecer 
no chão da sala de aula e as crianças podem utilizar canetinhas, canetões, lápis de cor, cola 
colorida, nanquim, tintas coloridas, carvão vegetal e os mais diversos pincéis.  
 Além disso, os buracos podem ser organizados com diferentes formas, não 
necessariamente um círculo. Com cada uma das formas, as crianças terão novos desafios que 
precisarão ser solucionados. Por conta dessa elaboração complexa na busca de soluções, o 
grafismo infantil passará por transformações que permitirão seu desenvolvimento pleno. 
Outra opção surge com o livro “The game of Mix-up Art” (2011), no qual Tullet 
apresenta desenhos com diferentes traçados, cores vibrantes e as páginas recortadas. Com o 







Ilustração 31 - Livro “The game of Mix-up Art” de Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
Os professores podem disponibilizar folhas sulfite A4 e materiais como lápis de cor, 
canetinhas, canetões, tinta guache e cola colorida, e propor que as crianças criem desenhos 
com diferentes traçados utilizando as folhas que desejarem. Após, sugerir que as crianças 
juntem os seus desenhos uns sobre os outros. A seguir, o professor dobra as folhas em 
formato de livro, prende as folhas umas nas outras no centro e faz dois recortes nas 
extremidades para as crianças poderem misturar seus desenhos e inventar outros. 
Além disso, para modificar os espaços em que a ação gráfica das crianças acontece, o 
professor pode organizar duas folhas brancas de 6x1 metros de diâmetro sobrepostas, sendo 
que a primeira folha precisa conter pequenas frestas em diferentes formatos. Após, precisará 
levar os alunos até o pátio da escola, estender as folhas no piso, ou em outra superfície plana, 
e propor um desenho com tinta guache e diferentes pincéis. No dia seguinte, o professor pode 




embaixo. Posteriormente, a partir das marcas deixadas, as crianças podem criar outros 
desenhos utilizando os mesmos materiais. 
Por fim, uma proposta que altera o suporte surge a partir do livro “The countryside 
game” (2013) no qual Tullet propõe uma caminhada do campo até o mar durante o dia e do 
mar até o campo durante a noite, apresentando elementos que se encaixam nas cenas e 
páginas moldadas pelos desenhos.  
 
 
Ilustração 32 - Durante o dia - Livro “The countryside game” de Hervé Tullet 






Ilustração 33 - Durante a noite - Livro “The countryside game” de Hervé Tullet 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
A partir desse livro, pode ser realizada uma proposta em que são oferecidos suportes 
em formato de círculo, triângulo, losango, casas, montanha pontiaguda ou ondulada, animais, 
carros, bonecos, entre outros. Após, se oferece canetinhas, giz de cera e lápis de cor para as 
crianças desenharem os percursos de passeios e aventuras reais ou imaginárias a partir dos 
suportes recortados.  
Mesmo que a forma do suporte induza a um determinado desenho, as crianças poderão 
explorar outras possibilidades, pois “o formato dos suportes dialoga com os meios, e vice-
versa, e ainda com as possibilidades de execução das crianças” (IAVELBERG, 2013a, p. 71). 




Do mesmo modo, abandonar as folhas retangulares em que frequentemente as ações 
gráficas são realizadas e inovar nos formatos dos suportes, também atribuem às crianças 
novas relações e vivências. Para Szpigel (1995), a produção dos desenhos é ainda mais 
significativa quando há uma interferência no suporte, pois as crianças começam a imaginar 
antes mesmo de começar a produção. 
Também, o professor pode sugerir que as crianças desenhem utilizando somente o 
recorte. Para isso, precisa disponibilizar tesouras com diferentes cortes e folhas ofício A4. Os 
desenhos produzidos podem ser projetados através do retroprojetor em uma parede para que 
as crianças possam observar o desenho das sombras produzidas a partir deles ou ainda serem 
colados em outra folha formando outro desenho. 
No entanto, ao olhar para as práticas de desenho desenvolvidas nas escolas, observo 
que são raras as situações de aprendizagem que desafiam as crianças. Quando não são os 
desenhos prontos, a maioria das propostas de desenho acontece nos mesmos espaços e com os 
mesmos suportes e materiais, ou seja, não há uma preocupação efetiva com o 
desenvolvimento do grafismo infantil.  
 Levando em consideração isso, o próximo subcapítulo pretende apresentar propostas 
em que a exploração de espaços, suportes e materiais estejam sempre presentes no 
planejamento das professoras. 
 
5.2 (RE) MODELANDO TRAÇADOS: POSSIBILIDADES DE EXPLORAÇÃO DE 
MATERIAIS, SUPORTES E ESPAÇOS 
 
Para desenvolver um trabalho de desenho proveitoso com as crianças da Educação 
Infantil, é necessário, primeiramente, que as propostas aconteçam em espaços amplos e não as 
obriguem a ficarem paradas na mesa, impedindo-as de se movimentar e de interagir com os 
colegas. Além disso, as crianças precisam manipular e experimentar os materiais disponíveis 
para descobrir as formas de usá-los e conhecer qual é o mais adequado para o traçado que 
deseja fazer. 
 Por isso, uma das premissas básicas para iniciar as propostas de desenho com a 
Educação Infantil consiste em um trabalho de reconhecimento dos espaços disponíveis na 




em que as crianças tenham contato com as diversas motivações anteriores ao desenho e com 
as sensações e soluções dos problemas que surgirem durante o ato de desenhar. 
 Entretanto, é comum observar professores que utilizam apenas a mesa da sala de aula 
para o desenho. Nela é colocado um único tipo de material para a utilização de todos os que 
estiverem sentados em volta, gerando muitas vezes, disputas por determinadas cores. Ainda, 
as crianças são impedidas de sair do lugar para ver se em outra mesa há a cor que desejam. 
Dessa forma, o acesso das crianças aos materiais é limitado, além de estarem dispostos por 
tantas vezes em uma mesa apertada por conta da grande quantidade de crianças. 
 Nesse sentido, organizar propostas de desenho em um único espaço não permite novas 
experiências estéticas às crianças. Ao invés disso, o professor precisa planejar um espaço que 
permita que as crianças interajam com os materiais e com os colegas enquanto estiverem 
desenhando, pois seja em relação ao local ou a posição que o corpo da criança pode adotar, 
tem a possibilidade dos espaços serem diversificados. Além disso, podem tornar-se mais 
produtivos e motivadores se estiverem bem iluminados, com os suportes a uma distância 
adequada uns dos outros, com os materiais facilmente acessíveis e permitindo mobilidade e 
deslocamento às crianças. 
 Primeiramente, para pensar em um espaço diversificado e comum na maioria das 
escolas, sugiro que o professor proponha um desenho na parede (Ilustração 33). As crianças 
gostam por naturalidade de desenhar nas paredes, por conta disso, o professor pode aproveitar 
essa preferência, escolher uma parede da escola, que pode ser interna ou externa, fazer uma 
faixa com folha de ofício preta e oferecer giz de quadro para as crianças realizarem a 
intervenção. 
 Geralmente, as crianças desenham apenas sentadas e apoiadas em uma mesa dentro da 
sala de aula. Quando o professor possibilita que o ato de desenhar aconteça em espaços 
distintos com outras posições, seja em pé, deitado, acocado, permite novas experiências 










 Durante o ato de desenhar, o pensamento das crianças vai sendo colocado em ação 
através dos seus traçados. Segundo Barbieri (2012), a criança só é capaz de pensar com o 
movimento, ou seja, a ação da criança está incorporada junto com seu pensamento. Por isso, 
proporcionar que a ação gráfica aconteça quando o corpo está em uma posição diversificada 
favorece o aperfeiçoamento de novos movimentos e respostas do corpo ao pensamento 
infantil. 
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 Diante disso, para ampliar a percepção espacial da criança e desafiá-la a experimentar 
seu corpo aliado ao ato de desenhar em diferentes posições, o professor pode colocar folhas 




Ilustração 35 - Desenho embaixo da mesa 




 Além do ato de desenhar ser realizado em diversas posições e espaços, também pode 
acontecer em diferentes suportes. Uma opção é o desenho no saco plástico. Inicialmente, o 
professor coloca dentro do saco plástico uma folha sulfite A4, para dar um suporte visual à 
criança, e disponibiliza canetões a base de álcool para a ação gráfica. Depois de desenhar, 
leva as crianças a uma sala escura, projeta com o retroprojetor a luz na parede e deixa que as 
crianças explorem as sombras do corpo na parede. Com isso, as crianças perceberão as 
sombras que o próprio corpo pode manifestar. 
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Ilustração 36 - Desenho no saco plástico 




 Posteriormente, a professora coloca os desenhos criados para serem projetados e pede 
para as crianças entrarem neles colocando-se na frente da luz. Ao observarem que os traços 
não podem ser pegos ou escondidos e que a sombra dos traços reflete também nas roupas, as 
crianças ficarão fascinadas com as descobertas.  
 Além disso, a turma poderá escolher um desenho para ser desenhado em proporção 
maior. Para tanto, a professora pode prender um plástico do tamanho da projeção na parede e 
recriar o desenho passando sobre os traçados projetados. Ao final, o desenho pode ser 
colocado no chão, pintado com cola colorida e quando estiver pronto, servir de cortina ou 
cenário para incentivar o jogo simbólico.  
 Com base no livro “O menino que mordeu Picasso” (2011), de Antony Penrose, o 
professor pode propor uma apreciação das obras de arte de Picasso seguida de uma releitura. 
No livro, é narrada a história de um menino chamado Tony que adorava as visitas de Pablo 
Picasso em sua casa. Em uma dessas visitas, Tony dá uma mordida em Picasso, que revida 
com outra mordida. No decorrer da história é possível visualizar obras de Picasso em pintura 
e escultura e fotos suas com Tony. 
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Ilustração 37 - Livro “O menino que mordeu Picasso” de Antony Penrose 
Fonte: Arquivo pessoal 
 
 Na apreciação, o professor pode apresentar imagens das esculturas de Picasso e 
escolher uma para uma releitura com massinha de modelar. Para tal, o professor questiona as 
crianças sobre os materiais que Picasso utilizou na obra em destaque, para somente depois 
fazer a proposta da construção da releitura. Posteriormente, coloca várias cores de massinha 
de modelar sobre cada mesa e cada criança pega sua folha sulfite 60 e, com as massinhas 
disponíveis na mesa, constroem a releitura da obra de Picasso. 
 Outra opção é utilizar pedrinhas de jardim para desenhar. Como as pedrinhas são um 
material mais pesado o ideal é utilizar um retângulo em madeira, mas uma folha mais 
resistente também pode servir. Para essa intervenção, o professor organiza várias cores de 
pedrinhas, pincéis e cola. As crianças usarão o pincel para passar a cola no suporte antes de 











 Com essa proposta, as crianças podem aperfeiçoar a construção nos trabalhos e 
ampliar as formas de representar seus pensamentos. E, quando isso acontece, o ato de 
desenhar é movido por novas motivações e interesses, que possibilitam novas investigações e 
vivências estéticas. 
 Ao pensar em ampliar as manifestações dos traçados infantis, o professor pode propor 
uma intervenção, com canetões em folha sulfite A4, que considere a linha como projeção do 
gesto no espaço do papel
19
. Para tanto, pedirá que as crianças desenhem gestos ligados às 
sensações (doce, azedo, duro, mole, quente, frio, áspero, liso...), ao tempo e espaço (alto, 
baixo, pequeno, apertado, fechado, rápido...) e a atitudes (simpático, agressivo, carinhoso, 
engraçado...). 
 Durante a ação gráfica, observará a correspondência entre o gesto impulsionando um 
registro gráfico e o tipo de linha realizada. As crianças demonstrarão inúmeras formas de usar 
a linha que podem desenvolver o ritmo, a textura e o espaço, provocando uma relação entre a 
intenção e sua execução. 
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 No entanto, convém salientar que cada escola tem uma estrutura diferente e que as 
propostas sugeridas aqui não devem ser encaradas como receitas prontas. Através de um olhar 
atento, cada professor pode pensar na sua escola, encontrar espaços únicos e criar situações 
diversas em que a ação gráfica esteja presente. 
Essa preocupação deve alimentar as práticas diárias, pois quanto mais a criança 
explorar os materiais, mais aperfeiçoará seus processos de elaboração conceitual (SILVA, 
2002). Com esse processo bem desenvolvido terá mais liberdade e confiança de falar sobre os 
seus desenhos e narrar as histórias que eles contam. Mas, quando a iniciativa de narrar surgir 
na criança, é preciso que o professor continue aperfeiçoando essa habilidade, planejando 
ações e propostas adequadas. 
 
5.3 DESENHOS NARRADOS: EXPANDINDO O REPERTÓRIO GRÁFICO 
 
 Por muitos anos, as crianças eram vistas como pessoas incapazes, imaturas e que não 
tinham a capacidade de contribuir, se expressar e apresentar pontos de vista sobre diferentes 
assuntos. Em muitas escolas essa concepção de criança ainda prevalece, pois visualizo 
professores que organizam suas rotinas escolares a partir de atividades totalmente 
descontextualizadas do cotidiano infantil. 
 Com relação ao desenho, a situação é ainda mais evidente quando as crianças são 
proibidas de falar durante o ato de desenhar ou quando os desenhos terminados são apenas 
expostos nas paredes ou colocados em pastas, que acumulam em grandes pilhas as produções 
de um ano inteiro. Essas atitudes negam a criança como um ser social e não permitem que seu 
repertório gráfico seja ampliado a partir das suas falas, manifestações e produções gráficas. 
 Nessa perspectiva, ainda observo professores que buscam o desenho figurativo nas 
propostas pedagógicas. Silva (2002) destaca que, durante o ato de desenhar, a exploração é 
considerada como bagunça, fazendo com que a interação das crianças com os materiais não 
seja considerada, mas sim limitada a decodificação dos traços registrados no papel. Dessa 
forma, as propostas não proporcionam a exploração de materiais, mas insistem em nomear os 
desenhos que as crianças produzem negando todas as relações inerentes ao ato de desenhar. 
 Além disso, ainda encontro professores que olham para os desenhos das crianças com 
um viés psicológico, que não é o papel do pedagogo. Isso acontece, principalmente, quando a 




Muitos professores acreditam que uma criança que encara o resultado do seu desenho dessa 
forma tem algum “problema” e precisa de um psicólogo, pois não acreditam ser possível uma 
criança rabiscar todo o desenho. 
 Por isso, considero importante apresentar proposições que auxiliem os professores a 
transformar seus olhares e alterar essa realidade. Entender que o desenho da criança traduz, 
em traços, seus pensamentos é o primeiro passo. Muitas vezes, as crianças imaginam algum 
acontecimento que, para tornar-se visível, são necessárias várias ações distintas no mesmo 
espaço de papel e o professor precisa desenvolver a sensibilidade de perceber sua intenção.  
 Ainda, o desenho pode ser uma experimentação gráfica, um projeto que ocupou a 
mente e a atenção da criança por algum tempo e que não foi feito obrigatoriamente para ser 
exibido para outras pessoas (AUGUSTO, 2009). Por isso, dizer que uma criança tem 
“problema” porque rabiscou todo o seu desenho é uma conclusão bastante precipitada. 
 No sentido de desenvolver seu olhar, o professor pode começar registrando as falas 
das crianças durante a produção dos desenhos, pois as falas, além de interferir na ação gráfica, 
revelam muito sobre o desenho da criança.  
 Para Silva (2002), durante a atividade gráfica, o desenho e a linguagem verbal se 
interpenetram de muitas maneiras. Dessa maneira, enquanto estão desenhando muitas crianças 
relatam seus percursos gráficos, e quando o professor está atento ao que elas dizem pode 
entender o motivo de determinados traçados serem realizados. 
 Posteriormente, o professor pode instigar que as crianças falem sobre o seu desenho ao 
longo da ação gráfica, não no sentido de solicitar a nomeação dos traçados, com perguntas 
como: “O que é isso aqui?” ou “O que você fez aqui?”, mas sim, tendo a intenção de que as 
crianças contem o que desenharam. Para tanto, as perguntas precisam ser substituídas por 
afirmações como: “Me fale sobre o seu desenho” ou “Me conte a história do seu desenho”, 
que são declarações que provocam o pensamento e a imaginação da criança e ainda a 
incentivam a verbalizá-los. 
 Também, depois da produção dos desenhos, o professor pode organizar uma roda de 
leitura grupal
20
 com todas as produções dispostas no centro, permitindo que as crianças falem 
sobre suas criações e sobre a dos colegas, e também que escutem as observações dos colegas 
sobre os seus trabalhos.  
                                                 
20











 Essa socialização das produções influenciará positivamente na evolução e no 
aperfeiçoamento dos desenhos da criança (IAVELBERG, 2013a). Ou seja, os discursos e as 
observações ouvidas e feitas pela criança podem reorganizar ou alterar seus traçados em 
desenhos posteriores. 
 A partir disso, defendo que as discussões são uma ferramenta importante para que as 
crianças conheçam diferentes pontos de vista e as diversas formas de representação de um 
mesmo elemento. Dessa forma, a próxima proposta busca ampliar o repertório gráfico das 
crianças e é baseada no livro “Penélope no Louvre” (2008), de Anne Gutman, o qual retrata a 
visita de Penélope e de seu avô no Museu do Louvre, em Paris. O livro é todo animado 
permitindo que o leitor interaja durante toda a história, movimentando Penélope (Ilustração 
39). Por meio do livro é possível conhecer diferentes obras de arte em escultura e pintura. 
 Na escola, o professor pode organizar uma apreciação a diferentes obras de arte que 
instigue a observação, a descoberta e o interesse das crianças. Sob esse foco, é preciso 
elaborar perguntas como: “O que você mais gostou?”; “Como você acha que o artista 
conseguiu estas cores”; “Que instrumentos e meios ele usou?”; “O que você acha que foi mais 
difícil para ele fazer?”; “Será que as obras são do mesmo autor?”; “Quais as 
semelhanças/diferenças entre os desenhos?”. As perguntas devem ser aprofundadas de acordo 
com o interesse e a curiosidade das crianças. 
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Ilustração 40 - Livro “Penélope no Louvre” de Anne Gutman 
Fonte: Arquivo pessoal 
  
 Afinal, realizar leituras e discussões de obras de arte de outros produtores permite que 
as crianças reconheçam a Arte e o artista que a produziu na sociedade, identificando-se como 
possíveis produtores e apreciadores (SZPIGEL, 1995). Ao mesmo tempo, promove a 
descoberta de novas maneiras de retratar elementos e fomenta reflexões sobre a diversidade 
de manifestações expressivas. 
 Para finalizar, trago uma proposta que consiste na exposição dos desenhos das 




crianças a distribuição de convites e preparar a sala de aula com os trabalhos realizados. Após, 
abre a exposição para os visitantes e cada criança apresenta e explica as produções 
disponíveis no espaço. 
 
 





Através da exposição, a produção infantil ganha destaque, além de colaborar para 
elevar a autoestima das crianças, que ampliam as capacidades de comunicação e expressão 
através das explicações.  
 Levando em consideração essas propostas, é possível destacar que o repertório gráfico 
das crianças é ampliado a partir dos modelos e narrações dos seus pares, seja enquanto as 
crianças desenham ou quando discutem e observam as produções concluídas. Dessa forma, 
planejar momentos em que a conversa seja recíproca permite trocas gráficas que enriquecem o 
desenho infantil, além de aperfeiçoar as formas de comunicação das crianças. 
 Além disso, esses momentos em que as crianças podem manifestar suas intenções e 
pensamentos propõem um respeito ao discurso infantil e fornecem aos professores indícios e 
pistas dos trajetos percorridos em seus desenhos. Nessa perspectiva, o pensamento visual da 
criança não é menosprezado, mas sim valorizado. 
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5.4 DESENHO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES 
 
 





Ao observar esses desenhos, muitas pessoas podem dizer que são de crianças de cinco, 
seis, sete anos. No entanto, são desenhos realizados por adultos, mais especificamente por 
professoras da Educação Infantil, durante uma formação de professores no primeiro semestre 
de 2015. 
Nessa formação, dividi as professoras em três grupos. Cada grupo realizou 
simultaneamente uma proposta diferente de desenho. Abaixo, descrevo detalhadamente essas 
propostas e os objetivos de cada uma.  
No primeiro grupo, solicitei que as professoras fizessem o desenho de uma árvore, 
pois meu objetivo era problematizar as formas e cores das suas árvores. Para tanto, foram 
disponibilizadas folhas de ofício brancas como suporte e lápis de cor e canetinhas como 
material para a ação gráfica. 
Com os desenhos (Ilustração 42), percebemos que a maioria das professoras possui o 
mesmo estereótipo de árvore, ou seja, tronco em duas linhas verticais e a copa em 
semicírculos consecutivos. Também é possível perceber que as cores marrom e verde são 
mais frequentes. Outras colocaram algumas frutas ou flores, que também é muito comum nos 
desenhos estereotipados de árvore. 
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 Desenhos com diferentes materiais e suportes produzidos no 1º semestre de 2015, durante a formação de 
professores “Tempos, espaços e propostas no encontro com bebês e crianças bem pequenas na Escola de 
Educação Infantil”, realizada na Universidade Federal da Fronteira Sul – Campus Erechim e coordenada pelo 




Com isso, problematizei o quanto temos internalizado um único modelo de árvore, 
explicando que isso acontece porque, durante nossa passagem pela escola, esse era o modelo 
considerado ideal para representar uma árvore. Qualquer forma de desenhar contrária a esse 
padrão era errada. 
 
 





Essa única representação ficou ainda mais fixada pela ausência de apreciação de obras 
de arte que possuíssem outras representações de árvore. Além disso, as práticas de desenhos 
sempre diminuíam com o passar do tempo, resultando na estagnação nos desenhos. Por isso, 
os desenhos das professoras se parecem tanto com os de crianças. 
                                                 
24




Corroborando o argumento, Iavelberg (1995) acredita que muitos adultos interrompem 
o seu desenvolvimento gráfico em níveis conceituais infantis, por conta de práticas que não 
consideravam os processos de construção de conhecimento em desenho. Dessa forma, 
percebo que as práticas de desenho vivenciadas pelas professoras na infância não possuíam a 
intenção de desenvolver o grafismo. 
No segundo grupo, pedi que as professoras desenhassem personagens infantis. O 
suporte também foi uma folha de ofício branca e os materiais, canetinhas e giz de cera. Nessa 
proposta, meu objetivo era exemplificar a incapacidade que as crianças sentem quando seu 
repertório visual é composto apenas por desenhos considerados perfeitos. 
 
 





Quando pedi às professoras os sentimentos provocados pelo ato de desenhar, percebi 
que a incapacidade estava presente em seus discursos. Com base nisso, discutimos o quanto o 
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repertório visual interfere na produção da criança e concluímos que valorizar determinados 
desenhos apenas geram sentimentos de insegurança que impedem o desenvolvimento gráfico. 
O terceiro grupo recebeu folhas de ofício coloridas, plásticos, papel crepom, pincéis, 
cola colorida, tinta guache, giz de quadro, tesouras com diferentes cortes, palitos de dente, 
papel higiênico, EVA e carvão vegetal. Solicitei que as professoras deste grupo desenhassem 
livremente, escolhendo os materiais e suportes que desejassem. Com essa proposta tive a 
intenção de possibilitar a exploração dos materiais e problematizar os elementos gráficos 
contidos nos desenhos. 
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No decorrer das observações, constatei que as professoras utilizaram diferentes 
materiais nas produções gráficas. No entanto, também verifiquei que os desenhos, na sua 
maioria, eram compostos pelas mesmas combinações, ou seja, chão, pessoa ou casa, árvore, 
sol e nuvens, e muitos ainda possuíam as mesmas formas e traçados. Apenas algumas 
professoras ousaram na criação, desenhando outros arranjos gráficos. 
Através dos diálogos com as professoras, percebi que muitas, além de não terem 
contanto com as diversas manifestações de arte, seja visitando museus, prestigiando 
espetáculos musicais, teatrais ou de dança, não possuíram em suas formações acadêmicas o 
estudo dos processos e relações que envolvem o desenho e a criança da Educação Infantil. 
Por isso, quando observo propostas de desenho sem intenções e pautadas em 
estereótipos, desenhos prontos e datas comemorativas, ou quando ouço professores 
insatisfeitos com os resultados dos desenhos de seus alunos, percebo o quanto a formação 
nesse assunto deixa a desejar.  
No entanto, para atender as necessidades da criança e planejar propostas que garantam 
o desenvolvimento do seu grafismo, estudar e pesquisar sobre o assunto, e desenvolver a 
prática de frequentar ambientes em que as manifestações artísticas estejam presentes são os 
primeiros passos para começar a mudar essa realidade. Ou seja, o professor precisa ter a 
preocupação constante de realizar um diálogo entre as propostas de desenho que sugere às 
crianças, a arte contemporânea e as pesquisas publicadas sobre o assunto. 
Além disso, para vivenciar as dificuldades que surgem durante a produção gráfica, o 
professor também deve desenhar antes de começar a trabalhar o desenho com seus alunos 
(Barbieri, 2012), ou até mesmo relembrar sua trajetória pessoal com o desenho e modificar 
ações que não lhe traziam satisfação.  
Portanto, quando o professor expressa tais inquietações demonstra que tem a 
responsabilidade de propor situações de aprendizagem que valorizam o contexto cultural da 
criança e que transformam seus percursos criativos, ou seja, sugere desafios e investigações 





6 CONCLUINDO O DESENHO: UM UNIVERSO CHEIO DE PENSAMENTOS 
 
 O desenho é uma importante linguagem de comunicação humana e a escola tem a 
responsabilidade de promover o desenvolvimento integral de todas as linguagens. Mas, 
durante minha trajetória pessoal e profissional o desenho sempre foi encarado como um 
instrumento pedagógico a serviço exclusivo do professor. Ou seja, a preocupação com o 
desenvolvimento do grafismo e da capacidade produtora das crianças nunca esteve presente 
nas propostas apresentadas nas escolas. 
Diante disso, esta pesquisa abordou a temática do desenho como pensamento visual na 
Educação Infantil, focalizando as produções gráfico-plásticas das crianças no contexto de vida 
coletiva. Desse modo, investiguei como o desenho, enquanto linguagem, pode ser 
potencializado no contexto da Educação Infantil, já que as crianças desde muito cedo o 
utilizam para se comunicar. 
Para tanto, o processo de construção desse trabalho incluiu uma pesquisa bibliográfica 
que supriu a necessidade de uma compreensão profunda sobre o tema, uma análise de 
documentos que permitiu o acesso a informações acerca dos desenhos das crianças e, por fim, 
um trabalho de proposições que apresentou algumas sugestões de propostas de desenho para o 
trabalho na Educação Infantil. 
A pesquisa bibliográfica oportunizou a análise teórica do desenho como linguagem e 
como pensamento visual, na qual percebi que cada criança possui um contexto histórico que 
se torna conhecido a partir das múltiplas linguagens, e que é nas interações com o mundo que 
as crianças elaboram pensamentos e reflexões que se tornam visíveis através das suas 
produções gráficas. 
Do mesmo modo, as fontes bibliográficas permitiram a investigação e discussão da 
presença do desenho na escola de Educação Infantil, bem como a identificação e 
problematização do repertório visual apresentado para as crianças na escola. Dessa forma, 
percebi que a escola precisa proporcionar rodas de leitura grupal e apreciação de obras de 
qualidade, que incluem diferentes representações gráficas, tendo em vista expandir o 
repertório visual a que as crianças têm acesso, além de possibilitar experiências gráficas com 
uma diversidade de materiais, suportes e espaços com o objetivo de ampliar o percurso 




 Com base nas experimentações das propostas de desenho desenvolvidas durante meu 
estágio de Educação Infantil, descobri que o percurso gráfico dos desenhos das crianças é 
constituído na interação com o modelo e a fala do outro, pois no decorrer dos desenhos 
algumas crianças modificavam seus traçados por conta de verbalizações e modelos que 
sugeriam outro percurso gráfico. 
 Outro aspecto central, destacado através dos resultados, refere-se às interferências que 
o manuseio e a estrutura dos materiais apresentaram no ato de desenhar, já que muitas 
crianças priorizaram a utilização de determinados materiais em detrimento de outros e 
discutiram frequentemente a aplicação das cores enquanto desenhavam. 
 Além disso, a atenção constante implicada nos gestos e nas falas, manifestados pelas 
crianças durante o percurso criador, possibilitou o conhecimento dos pensamentos que 
perpassam as elaborações prévias dos seus desenhos. Em síntese, a fala das crianças exerce a 
função de autorreguladora, buscando organizar e dirigir a ação gráfica (SILVA, 2002). Afinal, 
com o acesso ao suporte e aos materiais disponíveis, as crianças planejam sua ação e buscam 
formas de traduzir em traçados suas reflexões. 
 A partir disso, por meio de propostas de desenho que possibilitam a investigação de 
soluções gráficas, as crianças tem a oportunidade de desenvolverem o seu grafismo e sua 
capacidade criadora. Desse modo, as crianças aprendem, desde a Educação Infantil, a pensar 
diante dos desafios impostos pela vida coletiva e elaborar uma decisão eficaz para concretizar 
as soluções pensadas. 
 Nesse contexto, entender o desenho da criança como pensamento visual é afirmar a 
criança enquanto sujeito ativo e participativo na construção da sociedade, além de entendê-la 
como protagonista e construtora de seu conhecimento e de sua história. Com isso, propiciar 
propostas ricas de desenho auxilia no seu desenvolvimento integral e de qualidade. 
 Com base nisso, essa abordagem do desenho como pensamento visual, defendida até o 
momento, se contrapõe a todas as propostas que podem ser consideradas como atividade com 
um fim em si mesma, com um cunho mecânico, como ocupação secundária e com princípios 
estereotipados, que ainda sobrevivem e são desenvolvidas no interior das escolas de Educação 
Infantil.  
 Dessa forma, as proposições sugeridas neste estudo procuram potencializar o desenho 




sua prática pedagógica e provocando o diálogo e a troca de saberes entre os conhecimentos 
adquiridos durante sua vida profissional. 
  Para finalizar, desejo que esse trabalho incentive professores a contemplar com mais 
sensibilidade as diferentes manifestações artísticas produzidas pelas crianças no contexto da 
vida coletiva, bem como que contribua para a investigação de novas pesquisas sobre o 
universo fascinante que envolve o desenho das crianças da Educação Infantil. 
 Ainda assim, reforço a urgência de estudos nessa perspectiva para que seja possível 
qualificar as práticas pedagógicas realizadas na infância e definir uma identidade profissional 
do professor de Educação Infantil pautada em concepções que possuam como sujeitos as 
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ANEXO A – Termo de uso de imagens 
 
 
 
